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la Libertad de la Iglesia universal, cuen
ten en la balanza de su miaericoráia, y 
será el principio á días niejorcs para_ la 
Iglesia de España y para el Estado es
pañol. 

R. ROTLLAN 

media l u n a del iiificl. l imero Covadon-

DH jKi CRHrwmii. 

La ílesla de la groz 

F w ^ r a N a p o l e ó n e l Gra .ude cnueu se 
taar-i--.illaba y a t i t r d í a y . e n c o n t r a b a ^pe
l u c a i coda g-randeza al c o n s i d e r a r cónii> 
'dic'- y n u e v e s ig los d e s p u é s d e e j e c u t a d ) 
e n uii p a t í b u l o e r a J e s u c r i s t o g lor i f icado 
y úMua' tcuitos y t a les s e g u i d o r e s : m á r t i -
r e s , v í rgcnps , d o c t o r e s , so l i t a r ios ; hon i -
brcí i y m u j e r e s d e t odas l a s e d a d e s , de 
i todas las p ro fes iones , d e t o d a s las c iases 
¡y fo r i t m a s . . . 

n - v e n c e d o r d e AuStct-litz se t u v o s iem
p r e f>of u n g r a n s n g e s t i o n a d o r y a r r a s l r a -
Üor de n i u c h c d u n i b r e s , y es te impei-ío so
b r e los e s p í r i t u s d e c e n t e n a r e s d e m i l e s d e 
lioiubrc-á q u e gozosos d a b a u p o r él la 
teaníírc y m o r í a n v i t o r e a n d o s u n o m b r e 
itúv't>!o • s i e m p r e e n m á s q u e los d i l a t a d o s 
iEsiados q u e s o j u z g ó , y q u e la g l o r i a , y 
q u e las r i q u e z a s y el p o d e r í o . 

So la i í i en te l o d e s p r e c i a b a , me lancó l i co . 
y a ñ o r a n t e , c u a n d o lo c o m p a r a b a c o n el 
r e i n o d e J e s u c r i s t o s o b r e las a l m a s , e s e 
r e i n o q u e no tendrá fin, y c u y a perdura-^ 
b i l i d a d i m p o l u t a y s i a n p r c j o v e n auo t ia -
Slaba al co loso . 

A l s e g u i r Uis ca l les y r o d e a r las p la -
ízas d e M a d r i d , ¿ q u i é n n o s i e n t e e s to s 
Utas eji s u c o r a z ó n a lgo d e l a s p a l p i -
ítacioíies, a lgo de l e s t u p o r q u e c o n t u r b a -
•ra al g e n i o d e l a g u e r r a ? 

¡ C o l g a d u r a s , i l i u n i n a c i o n c s , f lo res : . , y 
s i n g u l a r m e n t e la C r u z , la s a n t a C r u z , 

Iris de paz que se puso 
Cnlrc las iras del cielo 
y los pecados del viundo 

texleudicndo s u s b r a z o s a m o r o s o s y p r o 
Jyeccar.do s u s fu lgores i n m o r t a l e s ! 

l i s en t odas l a s casas , e n t o d o s l o s ba l -
conos .. E n t o d o s y ca:da u u o , p r c g o n a n -
'do q u e all í so l e v a n t a n otro<; t a n t o s ;yi. 
l í o s desde los c u a l e s C r i s t o v e n c e . C r i s 
t o r e ina , C r i s to i m p e r a . 

La -mano b r u t a l d e l t i e m p o , q u e t o d o 
ilo enve jece , q u e t o d o lo a r r u i n a , q u e to -
fáu lo d e s t r u y e , y a r ro j a s u s 'Lfesiwjas á 
í^aa iio?;ras a g u a s del o lv ido , sólo al t r i u n -
ío d e la C r u z l o r e j t i venecc , l o ampl i f i ca , 
l o e x a l t a . 

; Q u é cons tanc ia ú n i c a c u el p e r p e t u o 
Smidarse , c o n d i c i ó n dc í e x i s t i r d e los se-
íres t e r r e n o s ! 
' i C r a c i a s á D i o s ! M a d r i d k a rt 'Spon-
^¡ . Jo , E s p a ñ a h a r e s p o n d i d o á l a s c x h o r -
ftacioiies de la J u n t a de l c e n t e n a r i o , y se 
tea e n g a l a n a d o , y ve s t i do d e fiesta, y 
texploriionado en u n a p ro fes ión d e í e g r a n - j ^gpj^njj 0 ^ ^ 
E¡o.^a, e n la q u e se a b r a z a n la p i e d a d conL](>i cc„t,^_ y 
ilíi bel leza y la n u e v a v i d a p r i m a v e r a l d e y taii aiTitoorúiíoo, 
fias cosas c o n la r e d e n c i ó n j j r e s u r r e c c i ó n ¡amanoa. 
lae lOS e s p m t u s . | Ba hcrmosfi., 11113 gigamosea cruz, de lirios, que 

N"osotros, a l r e d e d o r d e las c r u c e s q « e ¡ h a y 3:1 la fac-hjíla do una. cai=a de hi cvillo de l^uen-
fscilai!, h o n r á n d o l o s , los h o g a r e s co r t e sa - o,vral, y no es menos bella, otra oruz, con aiimibrü-
Itíos, en f u l g e n t e n i m b o d e e s p e r a n z a , a ,̂ ol(k,lrio(>, que los pa<!v.v= Afíníj-tinos tionon »n su 
jleenios las p a l a b r a s q\ie C o n s t a n t i n o v io „g¡,i„noi., ¡ju U cilio do Valverdo. 
•jeu (.i c iclo y l i a s l a d ó al l á b a r o d i s u ' 
liejci-.'it'o: a í n hoc signo' "vÍHcesit,, con esia 

M A D R I D -Sr STSrS G A L A S 

Una, t.)id3 do [yrimavura iia sorviJt) do uia.r«) á 
c;4a harmosa [«"oíoáióii de íe ea los mad,riles. y ba,io 
ese cido límpido, «oicio do F.spafi»», la. ciudad gi'a-
cioaanuonto acicalada, rindo un homonaje-á sus crecn-
ciaa rolisriosas, y lo exterioriza con valentía, ponien
do en laa fachadas delaf- cac-as el signo de lá Cruz... 

¡Y (jué bellos coalrastcs lio sorproadido en una 
(Matada excursión 4 través do la nrbe madrilofia! 

Saliéronme al paso ricos tapices y adamascadas 
o«igaduras, on al Madrid luminoso y opulento, que 
ancierra las viviendas suntufjsas do los nobles, de 
toe privilegiados, de los fuertes... Allá, en las oasi-
tas-maidrigueras, apiñadas entre calles sin sol; on los 
í»a,rrio3 'bí«ofl, vi colchas rojas, haoiendo las veces 
do tapióos, y oruccs de caña, sin otro adorno quo 
unas eonoillas flores campesinas... Sigraiendo las, 
BoDiáas, y av.'jnzando pos el pasoo de la Virgen del 
ftierto, me detengo al Tmal de la Cuesta de San 
Viocnto, El noventa y ocho por ciento de las casas, 
I«cea colgaduras, en ouyos oolorĉ 6, predomina el 
rojo y gualda, y ol azul y blanco. 

Bajo las arboledas de la Moncloa, se despíwrama 
an. enorme gentío. Un tren serpentea en la lejanía, 
smpenacbado por una colum.nita. do humo gris... De 
tos morüadoros salen notas alegres de organillo... 

Un ouarfco de hora, csea^, on el tranvía, y la dccó-
taoiótt cambia en ahsduto. 

La calle de Leganitos, profusamente adornada. Li 
caUe de la Princesa, limpia y anehurosa, la calle do 
Ptirraz, bañada do sol y de alegría, asornándoeo 
«oK. BUH, iiotolos y sus palaMos, á unos jardines real-
fficnte bellos. Pccci'^''"'' cruces hay on ranchos bal
cones, y tntro las laojorcs colgíiduras, quizá de toda 
la barriada, so destacan, por su precio y i>or su mú-
rito, los lapices antiguos de u.na mansión señorial: 
ol palacio del maraués (le Cen-aJbo. 

Queda aún ol Madrid me&oerático, do los «bulo-
vares», las p^sas burguosíis, quo so alinean desde la 
oallo del Marqués do Urquijo, hasta la Glorióla do 
Santa Bárbai'a. í casi todas esas casas, lucen tam
bién sus colgaduras, y tienen tn sus fachíi-das el di
vino signo do Ix Raleu;;ión. 

Tía callo do Gínovn, ha puesto on su loradc-, sen
cillez y elegancia. lia del General Castaños, indis-
ciiiiblo gusto. En varios piso»:, completa el adorno 
do las oolgad'iiras, ima benita iluminación á la vo-

t.iaio ocurre en mncAias viviewlas 
en parip de ese barrio tan roquetóu 

quo so apellida el barrio de Sa

ga , y deH])ué.>í la.-j Navas tle Tolosa, y por 
.úttiriíi G r a n a d a , en cayos muros t remola 
gloriosa la c i i s tña reden tora , lil¡i;uuk)la pa
r a s iempre de la t i r an ía del I s l am, uos (ii-
ccu la m a r c h a t r iu i i íau te de la cruz y la 
d e n o t a de la media luna ai íareua. . . ¡l'or 
cstii señal n-Hcerás! Ayer . . . iioy... maña
na. . . sietDprc. Pasa ron "los t i empos . . . Sur-

:gió en el horizonte u u enemigo cru-el, fal
so , que ataca en la .'sombra, que odia á 
Dio.'i y á cuan to cíe Dios se der iva y en 
Pio-s se apoya. . . Ivse enemigo pactó con Sa
tanás . . . (JUÍ.SO hacer suya l a t i e r ra , qu i so 
para si los corazones. . , Tina por u n a fué 
minando las naciones. . . S u rencor impLi-
cable hub ie ra quer ido acabar con la igle
s ia , con el nombre de cr i s t iano , de ealóH-
co, y no perdonó medio pa ra consegu ido . . . 
Cay5 en sus redes F ranc ia , y el enemigo 
produjo es t ragos horr ib les . . . Knt ró e n Ita
lia.. . b o mi.suio... Pcueti 'ó cu Por tuga l . . . 
E l daño que allí hizo es incalculable . . . Y 
llegó á España . . . E s p a ñ a e ra p a r a él u n a 
presa codiciadii... E s p a ñ a , que j a m á s ¡i;i-
bía sido s u y a ; E s p a ñ a , la nación d ' . los 
hijo.s de Mar ía In inacu l ada ; la nación de 
héroes, que m m c a resu l tó vencid't s5"o á 
traición. . . E s p a ñ a , el país d e t a n t a fe, du 
t a n t o amor á la ig les ia . . . E^a preci.^o acá 
bal con ella, era u r g e n t e descriptíanizcrV, .. 
Quiso el enemigo hacer s u y a la mujer . . . 
L a mujer le mi ró a t tauera y desprecia t iva , 
y replicó: «Es inú t i l . . . Soy de D i o s ; de 
Dios h e de ser siemt>re.» Y el enemigo ru
gió impo ten t e . En tonces , en su sagacidad 
diabólica, a taca al trino.. . E l n i ñ o no se 
puede defender. . . y t end ió l a red. . . tíicn 
urd ida por cier to, b i en combinada , a s t u t a 
y cruel , íalsa> con apar ienc ias de s incer i 
dad. Creyó qU€ p o r e s t a vez l a wletoria iba 
á ser suya . Mas . . . ¿ q u é es es to que aparece: 
en la capi ta l de es ta nacióu indomable y 
creyente , como contestación enérgica , s in 
apelación, como re t» va l iente l anzado á ese 
enemigo q u e crcj-ó poder os ten ta r l a s ga las 
del veucetlor? ¿ Q u é .signo es ese, formado 
por ro.-ias, por c i a v d e s , por amapolas , por 
c r i san temos , que por la noche se convier ten 
en focos de viva l u z ? . . . 

¡Tor esta señal vencerás! ¡ A k ! E s l a ex
clamación de la E s p a ñ a •católica,(,qiie abra
cada a la c ruz , la euarbola e a sus casas , lo 
«íisnio ct) el palacio dcí rico tprc-^nr In po
bre guardi l la del humi lde t raba ja ihv , y le 
dice, cu t re bur lona y s an t amen te orguUosa, 
á la masoner ía , al enemigó falso, cruel , al 
de l mandi l y el Inj i t igulo: «Mira, ¿ v e s ? Ea 
cruz. . . la cruz en nues t ros hogares" la cruz 
el' nues t ros corazones, la c ruz en nues t r a s 
calles, la cruz en el ú l t i m o r incón de e.sta 
t ier ra bend i ta que , óyelo bien, y q u e lo 
oigan t u s secuaces, j a m á s , m i e n t r a s la ta tin 
solo pecljiQ español , será m á s que d e Dios_, 
iii t endrá o t ra bandera que cs.'V; fC^á y gua l 
da, que en su,í, plícgTics conserva t an to he
roísmo, t a n t a glor ia , que debe esa glor ia 
toda á la cruz , á la cruz que besa el soldado 
cuando ju ra defender la ; á la c u z , que es el 

\ a y a . Con ¿I venció Cons tan t ino 
a.-i pagauíis, . con él venceréis vos-

de vuc- i ros corazones ese 
:-sús üo 
á las ii , .̂ 
otro.; . : ',n.< Juchas de la v ida 

]«i v.i,.,-, i i i j i tos, a.susta á los insectos v e 
nciiuSi'.^, .•.liíuita á los pájaros voraces , r om 
])e l.iri rede.-í de las ai-añas, ca l ienta las ne
vada.-, del m u n d o y iwue cu las m a n o s de la 
m n c t l e , no la í r lá ldad de SUS huesos , s ino 
la invitacióii á una vida i nmor t a l de amor . 

¡Mirad: el Corazém de Jesús es el fruto m á s 
dulce y más m a d u r o de todos los árboles 
-(livinos y humat ios . Miradlo eu l a Cruz . 

Poücd también vues t ros corazones en la 
Cn\y., •'•,;".e así vues t ro ÍJ'uto madm'o n o se 
por:(l: ' ' g n o , no se p o n d r á verde. . . 

—Dig.'i íí.ité, zeñó: ¿cuá l es el Cárdena , 
er cine es tá vestío de eolorao ó el o t ro? 

— ¿ P a r a qué quieres t ú sabe r lo , ch iqu i l lo? 
Un tc rcc io : 
— ¿ I ' a qué vá á z é ? . . . 
- i i i l í , aV, anda. . . 
— í 'o. . . pa rezarle, zeñó. 
—l'ue.-^ tnira, ahoxu es tá hab lando del Pa

pa y de los n iños . ¿ T e g u s t a ? 
- -; Me g u s t a la m a r ! 
Y el chiquillcj, con otros, con m u c h o s , con 

mi les , hr.co UJia ovación de amor á nues t ro 
E-miiicnlí'^itno í ' adrc , á nues t r a g lor ios ís ima 
Igles ia . 
' M.aestros; esos arboli los es tán e n vues t ros 

j a rd ines . Vues t ro s j a rd ines t i enen t a p i a s . 
Las t ap i a s esas qniw-en escalar las el mundo., 
el demonio y l a carsie. Poned t a m b i é n la 
c iuz en las t a p i a s de vues t r a s «scuelas pa ra 
que , con decretos j ' s in decretos , con Gace
tas ó s i n Gacetas] coa p re supues tos y s in 
p re supues tos , s e cpieden el m u n d o , el demo
nio y la ca rne donde debeti e s t a r , es to es , 
del l ado al lá de las t ap i a s de Ja escuela . 

Dejswi que ios d e m á s s e a n Msigencios. . . 
¡Vosotros sed C o n s t a n t i n o s ! 

M. SIUROT» 

signo pa ra tiiie Je-flores y laure l , con la inscr ipción: Con esíe 
signo, ixiicerás. 

San Marífn, 
I.,a fachada de la pa r roqu ia de San Mar t ín 

p resen ta u n bello aspecto. Grandes gui rna i -
' d a s de llores artiftciales ascienden rodeando 

las co lumnas de la por tada , destacándo,se .so
bre la pi ic j ta u n es tandar te con las iu.siguias 
cous t aa í in i anas é instalación eléctrica. A los 
lados se leen estas inscr ipciones: Sanius Mar-
timis y ri7is X. l'onl. Max. 

La Concc^dén. 
La iglesia de la Concepción t i ene e'igala-

nacia con flores y follaje ia bóveda de su 
pue r t a pr inc ipa l , luciendo, además , una vis
tosa i Instalación. 

También os ten ta hermosa instalación la 
ig les ia de S a n t a Cruz . 

Dl&g B( M Ai Bonanones... 
«Ya sé yo q u e al S r . Azcára te no le lia 

s.atfefecho el decreto sobre la enseñanza d e 
Ir.. T.>och!n.»; i-sTft ísute espectáculos como el 
que ho j ' h a ofrecido Madr id , qu i e ro q u e se 
me d iga que .si se puede gobe rna r cont ra l a 
opinión.» 

Un diar io de la noche que goza fama de 
bien informado, a.segura q u e a lgu ien oj'ó 
del «eñor p re s iden te del Consejo d e min i s 
t ros las pa labras t r ansc r i t a s . 

E s verdad. La luaJiiícstí.ción, de fe, de 
amor y. .veecíáción- á la S a n t a Cruz d a d a 
ayer por Mádi id , fué t a n ab rumadora , q u e 
no hay sino reconocer franca y pa lad ina
m e n t e que en este pueblo , la i nmensa 

iseilai 
¿ 

'tai 

vencerás. 
íiio no l i emos d e v e n c e r ? Y ai lúcii 

Fifí conjunto; Madrid," ha resiwndido á sus Iradi-
cionalüs entusiasmos jx)r ía Pich'gíón y por la Pa
tria. ¡Consoladora" realidad, y mentís rotundo 4-
todos oíiuoUos que pretenden imíiounmos, wmo si 

s e m e j a n t e s o p t i m i s m o s COÍlfioladorcS íxi«tie». una mayoría atea ó cnemisa do'.Dios! 
ífinin.-)> p r i n c i p a l m e n t e en l a v i r t u d sobre- j (VeJlo, maUbiwistas de la mentida, y voreadoi-es 
mal MI al d e la s a n t a C r u z , p e r o tambdéi l jde la farsa t Rcoorrod Madrid, de punta, á punta; 
í teilemos a n t o la v is ta "lo q t te va le y s ig - H-;g!s!;rad sus rincones mfe humildes, y sus barrios 
;ni!ica-l.a luan i íéS tac ión e n s í po l í t i c amc i i ' ] tnás lujososi... ;La, Cruz y la bandera en todas 
t e , cu c u a n t o plebi-scito y exter ior izac ión. : pa^est 
9 e la m a n e r a d e ix insar y s e n t i r la co r t e 
¡y In nac ión e s p a ñ o l a . 

¿ Q u é d o c t r i n a , q n é p a r t i d o , q u e o p i 
lliión pi'.cdc i n v o c a r en su p r o a lgo p a - \ ¿ 
'arce ido en lo u n i v e r s a l , e n lo e s p o n t á i i c o , / ' 
:eu ¡o de l i be rado , en lo c o n s c i e n t e y s ig -
•fiincalivo? 

i I,a C r n z , la ins ign ia y s e ñ a l ác cri.í.-
t i í iüo , no o c u l t a cal>c el co razón en el 
e sc i i f ida r io q u e co lga ra á iiucsi:n) ciieilü, 
'dc-,i)iiés de besa r lo , n u e s t r a m a d r e ídola-
tr.-ici.i. n i e n la cabece ra de l IccJio, reca-
tad.'i cu lo m á s s a g r a d o y r e c ó n d i t o de l 
liop.ar, n i en las m a n o s i n e r t e s n i .sobre 

CURRO VARGAS 

que ce
las cir-

Mira, y acuérda te de q u e Cris to di jo; Las 
palerías del infierno no prevalecerán conLm 
la Igle.';ia, y haz memor ia , porque á t i te 
(Sucederá igua l , de que Ju l i án , c>l após ta ta , 
hubo, de exc lamar al t i empo de mor i r : Ven
ciste, Galilea. Y es quo Cris to re ina , impe ra 
hoy , 5" s u re ino no h a de tener fin'!» 

MA RÍA DE ECIIARRÍ 

mayor .sostén de los t ro i ios ; á la cruz , sólido "^-lyoría, es crc.veiiíc y sumiso á la Iglesia 
c imiento de la .sociedad; á la cruz, que nos | católica. 
hizo g r a n d e s , nos hizo gloriosos, cuando re- i No hace a u n dos meses , el m i smo señor 
ma taban los es tandar tes de nues t r a nacióu. . . I ̂ ^^^^^^ ^^^ RomanOnes dijo en u u Consejo ce

lebrado e n Palac io , que las p ro te s t a s que 
entonces se in ic iaban cont ra s u ma lhadado 
provecto 110 e ran eco d e u n a opin ión real , 
s ino ficticio y amañado movimien to de OIJÍ-
n ión. l i o y , la señal del cr is t iano pend ien te 
e n t i e -flores y luces de los balcones madr i le 
ñ o s , obliga al jefe del Gobierno á reconocer 
q u e h a y u n a robus ta opin ión catól ica, con
t r a la que no se puede legis lar . 

¡Y de eso se cu te ra ahora el señor Roma-
nones ! 

P u e s si la vo luntad del pueblo es patcntc-
y el Gobierno l iberal qu ie re i r con el pue
blo, ¿ por qué í;e lia ade lan tado , n i poco n i 
m u c h o , en u n camino q u e va en cont ra de 
lo q u e el pueblo desea? 

i Qué opor tun i s t a es la democracia de es
tos s eñores ! 

i'XICULO 

MAISTÜEL SIUROT 
111^ I • • • • — ^ i ^ — 

La Prensa católica de provincias ha p u 
blicado un hermoso ar t ículo del eminen te 
pedagogo Manuel Sii i íot , y que publ icamos 
á eoir.iüuacióíi: 

!Uiiclio, muel l ís imos niños co-
hacicndo luego una ovación á 

íi la pcr.-sona oei eminen t í s imo 

lo.-i 

mayor elocuencia que nues t ras 
- , , . , 1 1 - T I • ^ nues t r a s pa labras y discursos, 
io;-. l'-ibics j^ertos de l m o n o u n d o , ¡ n o ; t n j o s que sean. 
!fel fosligio d e los pa lac ios y e n las h m n i l - Va 

Glürio,=,'.o aiii'versario eu verdad el 
i ehran ios ; glorioso y opor tuno en 
•'junstaricias (¡uc hoy nos rodean. . . 

Antes de l legar á és tas , recorramos rápi-! I 
damen te a lgunas pág inas de la His to r ia , ' co.-ccUa por un proceso e a t e r a m e n t e inver 
pues sus hcch.os nos lian de hab la r con 1 t ido, ciuiesLo por el vért ice, á como la lle 

1 i e \ 1 -ito 
tritiigaiicío, 
la lírlesi;!, , 
r r d a d o . 

i Dios mío, f ue no se po:!gau agrio; 
íruío.i (le estos arbol i tos! . . . 

El árbol hnij jano lleva la gestación de su 

San Manuel v Sen Benito. 
La iglesia de San Manuel y San lícnito, 

de ia lundaeión de Cavigl ior i , ostenta u n 
adorno que , no piuHendo ser n i más senci
llo ni más severo, es d e u u gus to exquis i to . 

E n la tachada que forma el chaflán de las 
calles de Alcalá y Lagasca , lia sido const ru i 
da una cruz de g ran t a m a ñ o , -c-on bombil las 
eléctricas mult icolores . A la cruz, rodéala 
tm ha lo esplendente d e luz b lanca . 

Es t a cruz se destaca desde la pa r t e m á s 
a l t a de la calle de Alcalá, produciendo u n 
iiiaravil1o,so efecto. 

San Jarónimo al R«al. 
E s , s in duda a l g u n a , uno d e los t emplos 

adornados con m á s a r te . 
E l m o n u m e n t a l pórt ico semeja u n ascua 

de oro. Ixts frisos, los rosetones , los chapi
te les d e líis co lumnas , los ca lados ti-abaja-
dos e n la p iedra de la fachada, h a n s ido cu
bier tos de bombil las de mayor ó menor po
tenc ia luminosa . Las banderas, nacional y 
poiititicia y los escudos d e España y Ma
d r id , \ é n s e combinados . Comple tando es te 
ado rno , á la derecha del t emplo , y á ia al
t u r a de la calle de Fe l ipe IV , dando f rente 
á l a Academia Española , se h a levantado 
un audamia je , sobre el que tra.baja u n a br i 
gada de obreros para cons t ru i r luia ar t ís t i 
ca cruz de ve in te met ros d e a l tu ra , que se
r á la que se venere du ran t e el acto de la 
adoración. Además , ya en la plaza de Cá
novas , y dando en t r ada á la exp l anada que 
se ex t i ende frente al M'.isco-dc P ú i l u r a s , se 
lia elevado, y está ya casi const ruido, u n ar
co t r iunfa l , re jnoducción del de T i to e n 
R o m a . 

San S«basHán 

balcones eenti-alcs se df.stacan cruces di 
g ran t amaño , hechas con flores, e n t r e iai 
que es tán dis imulados ios foco.? de luz . 

Ci palacio de Romanones. 
El pres idente del Consejo de miuis t roí 

k a adornado la fachada del hotel q u e habit* 
e n la Castel lana, colgando tapices y colga-
tlui-as cu todos los huecos, que lucen iht ' 
mi nación. 

Un tapis: hecho de pensamientos siifve de 
base á u n a cttiz de g r a n t amaño , de flore.? 
na tura les , colocada en el balcón principaj 
de ía fachada. 

ei palacio á» Larlos. 
Llamó nuicho la atención por su exqut» 

sito guí5to el adorno del palacio de los se-
ñores marqueses de Lai ios . 

Los balcones de la fachada que d a ai pa
sco de la Caste l lana, lian sido colg. 'dos de 
repo.stéros de g ran valor ar t ís t ico. Un ta« 
j»iz an t iguo ha sido coloéado en el balcón 
pr inc ipa l , y s irve de fondo á u n a cruz de 
flores y luces de t res metros de a l tu ra . 

£1 palacio ds Medlnacell 
El duque de Mediiiaceli h a adornado s-a 

palacio sobr iamente . 
Rn el balcón que se abre sobre la puer ta 

pr inc ipa l , en la fachada correspondiente -i 
la p laza de Colón, ha colocado u n a sencilla 
cruz d e l u z b l a a c a . ' 

El paiado de T«ri>ane«a. 
Tapices blasonados 5' flores pequeñas y 

flores na tura les componen el adorno de la 
fachada del palacio de la señora duquesa 
v iuda de Tér rauova , eit e l paseo d e Recole
tos . 

E n el balcón pr inc ipa l destácase a n a 
cruz l uminosa de mayor t a m a ñ o q u e las d« 
flores. • ' 

Además , lucen e a cada balcón dos hacho
nes , 6 Í0COS d e lu*. 

El palacio de Mandas. 
Una cruz de flores b lancas , na tura les , re

ma ta la cancela de h ier ro que da acceso ai 
jardín del palacio de l d u q u e de Mandas , e« 
la caíie de Fuencívrral. Un doblé arco de lu« 
CCS ha sido.colocado .sobre el h ier ro calad» 
e n ia verja. Dent ro de l j a rd ín , oculta en par
te por la frondosidad d e los árboles, déjase 
ver la fa thada del palacio, que ha sido p ro 
fusa y a r t í s t icamente i luminada . 

De las ven tanas y balcones penden tajii-
ces . 

El patacio de Eleta. 
El palacio dei conde de Ele la ostenta col* 

También es m u y or iginal la decoración i íí^''.-'í'-''as é ilumiiuKlos todos sus balcones con 

Imitas loiiíosllslenes 

irasc-s, que 
caldea-; ^o r 

árboles del 
1 fruto, p 

j a l final. Eii el árbül 

es tos , a la 

Puede decirse que todo ^sadrid se ha a^o-
, ciado á las t iestas re l ig iosas ijiie ayer co-
i iiierizó á celebrar ia Iglesia católica, en con-
! memoracióu del edicto dado por el Enipc ia -
• dor Cons tant ino , el año J03. 
¡ Desde primov;i hor 

del t emplo d e la calle de AÍOCIISL, 
Exi l a fachada pr inc ipa l se h a hecho un 

derroche de luz, encerrando la hornacina 
abier ta en la p iedra , y den t ro de la cual se 
v e la escul tura del santo már t i r en u u t r i 
ple marco de l ámparas . 

R e m a t a la fachada una cruz, as imismo de 
luz . 

ti Salvador y Sania Isabel. 
E.'íta iglesia que se eleav en la plaza de 

Antón Aiartín, os tenta una i luminación m u y 
parecida á la de San Scba.stiát). 

.Sobre las ojivas die la por tada se han 
cons t iu ído ^•arios arcos de luces y de flores, 
formándose con unas y con o t ras gui rna l 
das que exo rnan las co lumnas y ios frisos. 

Círculos católicos. 
La casa de los t radieional is tas es tá adorna-, 

da por colgaduras de color \ e rdc -musgo , con 
el escudo de E s p a ñ a . La barandi l la del bal
cón centra l está i luminada po r bombil las 
eléctr icas. 

Sobre la fachada se destaca u n a hermosa 
cruz de flores 5̂  bombil las , y la bandera es
pañola , con una flor de l is . 

La íii.-ítalación del Centro de Defensa .Social 
la componen una cruz g rande , de llores, y 
dos pequeñas , todas i luminadas , y un g r a n 
marco de bombil las eléctricas. 

El edificio del Círculo In tegr i s ta y Redae-
eióu de nues t ro quer ido colega El Siglo Fu
turo, p resenta , en el chaflán que la casa hac^ 
en las esquinas de las calles del Clavel y 
Reina , u n a cruz de cerca de t res met ros de 
l a rga , hecha con rosas blancas y encarna
das , é i luminada con bombil las de luz blanca, 

líl Círculo de San I<uis también aparece 
v i s tosamente enga lanado . Sobre las coíg 
r.as Ce los balcones resa l ían cruces de llores, 
con bombiila.s de luz, y en el chaflán una 
cruz g rande , con i lumínaeión. 

El Banco de León X I I I p resen ta .sobre la 
p u c i t a u n a cruz de flores natur.alcs. 

Todos los demás Centros católicos lucen 
cruces, i luminaciones y adoi'nos. 

IfíBñM® CsíáViCQ á% Aries é industrias-
E n ci In s t i t u to Católico de Ar tes é índus -

tri.TS, los 

gu i rna ldas de flores, que serpean sobre loa 
tapices . 

Jvii el balcón pr inc ipa l hay u n a cruz da 
g r a n t amaño , de cris tal esmerikido, i lumi 
nada por focos eléctricos encerrados den t ro 
de ella. 

La cutz se destaca dent ro de u u marco dar 
flores y verdura . 

Circuios de recree. 
El Casino de Madrid , Círculo de Wcllaa 

Ar tes , Nuevo Club y la Peña , engalanaron, 
t ambién sus ven tanas y balcoiVjs. 

EdiHclos públicos. 
Prescindiendo de los edificios oficiales, que 

no luc ían el menor adorno, casi todos los 
demás ten ían co lgaduras . 

El Banco de E s p a ñ a , además de éstas; os
t en taba en el balcón del chaflán una cruz &•' 
flores. 

El Giro Mutuo i l u m i r ó sus balcones. 

Edificios particulares. 
• í,os marqueses de Comillas h a n euljicrtii 

s u s balcones de rosas y follaje, destacándo
se en el centro u n a cruz roja. 

La fachada de la casa n ú m . 38 de la Ca
r rera de San Jerónimo, es; segurainente< de 
Ifis que más p r imor revelan en el adorno. 

Todos sus inqui l inos , ent re ios que figiiran 
el capi tán genera l Sr . Azcárraga y el ex mi
n is t ro conservador Sr. .Mleiidcsalazar, se han 
pues to de acucído p a r a enga lanar la . 

Consta el edificio.de t res pisos , y cada uno 
do éstos de ocho balcones, de todos los cua
les peu deii col gadu ra s . . 

Una soberbia cruz de rojos colores, bri l lan
t emente i lu ininada, se alza en el centro, par-

"^^^ t iendo desde el p r imer piso y l legando al 
¡ ú l t imo . De sus brazo.'; caen gu i rna ldas , tam-
' bien de flores rojas, one van á niorir á los 

balcones extremo.-í. .Sobre el tejado aparece 
una cruz pequeña , t ambién i lu ininada. 

E l palacio de la du([uesa do Castro-Enrf-
quc-:<, en la calle del Arena l , oírccc u n a se
vera ihiniiüacióu' en ,sn.-. halcon.es, fuiornados 
con colgaduras a/.ulcS; oii cuyo foado se 
destaca el blisóri nobiüa.rio de ía c;i,-'.;i. 

a l ibrarse la batal la . Cons tan t ino , cl ' í^ ' '^dura desde quo 
.3.0,', pa redes de las vivicJ idas p o b r e s , al E m p c K í i a r romano, no sabe si h a de con-'''í'^'.^"^ '-"O" - ' ag-aa ¡.u-
¡aire, á ia luz , á l a v i s ta ; c o m o ur ia afir- íia'' de^sasiado 
tDiación, c o m o u n a p r o c l a m a , c o m o u n 
S o g m a . . . 

Y si , r e c a l c i t r a n t e , qu i s i e ra l i ab la r a l -
l^uicn d e f o n n u l i s m o s y o r t e r i o r i d a d c s , 
¡penetre e n los t e m p l o s . ¿ Q u é v e r á e u reí del vencedor 
^ l los? V e t a q u e esa c r u z , e u la liostir 
fconsagrada, ba ja á los co razones d e lo; 
Jioiiibrcs d e m a ñ a n a , d e los q u e ba r re r ; 
t r u i las \'ei-gücnz£is de a y e r y d e h o y á 
Sus d e s a t e n t a d o s c a u s a n t e s . ¡ E n u n a 'i^^-\';^\^7^ {^¡¡^^^ 
Ja iglesia c o m u l g a r o n a y e r raás d e c inco cándalo pa ra varios 
¡Énil n i ñ o s ! ¡ Y casi n o h a .sido cmjic " 
k ^ r ! . . . 

i Bendi tos f ru tos los de l á r b o l de 

n la \ ' ictoria para sus ar
m a s , ptJí^ue son fieros los enemigos , y su 
valor se ha acredi tado ya en nisís coraba-
tes . . . s in embargo , la ' lucha í̂ e en tab la en
carnizada, ter r ib le . . . T^as hues tes de Cons-

campo. Ivu 

' d ' ' l ° W n b i ? ' / f n ? ^ ' ^ ! ^ i ^^''"<^'' pr invv; . hora de la mañana han : colocado co lgaduras cu las ven tanas de la i ma ta 
u n iardíneVo diviiVo lo i ^P^'e^-'^do la i i . . . . . i s a mayor . a oc los l>n Ico-i fachada p r i r c i p a l que da á la calle de Aiber - ' 

Tj , ,"• "J?'"^'* i ° i n e s adornados c.¡ ' : colgat iuras. p r cdo tn / r au - ! to Aeui í ' . ra . 
,0^^"', ' ;"""', ;ífl,f/f,.'? • <̂ 'c las de los colores u ic iona lcs , y o.-ítcntau-I L a ' v e n t a n a cent ra l , y con le t ras de o-r-,-

clo cruces de flores na tu ra l e s y artificiales. 1 t amaño , os tenía el an.aVrama JRS, foriiíado 
al e,=plcndor uc s u íraga:icia y á la p l e n i t u d , 
de s u s azúcares cuando la p r imera Comu- í 
nión hace n iños de Dios á los n iños de los 
hombres . jNíás ta rde , ese fruto se va ponien
do cada vez más verde, cada vez m á s agr io . 

t a n t i n o se cubren de glor ia y ciñen el l au - i^ ' ^^"^ " " pecado mor ta l y mete su agui jón 
• • ' ' ' " • ' . - I - insecto en la du lzura de la p o m a ; vie-

".a at 

para iniichos, de t s 
esa cruz a u e tan tos 

trrano,? quis ieran a r rancar del corazón de 
los már l i j c s que la t iñcron con su san"Te • 
esa cruz, contra la que se revuelv > iyarun-
do el infierno, esa cruz es la señal eme lia 
de dar el t r iunfo á Roma en la 
su Emperado r ! . . . 

«Cuando esté crucificado a t raeré todo d 
m u n d o hacia Mí», dijeron los labios divi
nos del Redentor . . . y a.sí fué, y a:-".í es , \ 
a,sí .wguirá s iendo. . . 

Cons tan t ino cree,, espera , ama ; se pos t ra 
de h inojos , enalbóla la cruz en sus bande-

I ras y la paz es devuel ta á la Iglesia, y el 
[-Imperio romano r.c convier te á Cristo. . ." 

H u b o u n día en que allá, en las mon-
_. „ ' 1 r i r . ' t aña s nsUir ianas, u n frrupo de val ientes 
&CS, proveei-a d e fo rma q u e el fe rvor , l a i g , eongregaron en torno de Pelnyo p a r í 
SP:, la religio.sidad m o s t r a d a s i)or nues t r a j eon icnza r . , l a epopeya más grandiosí i que se 
¡Patria al c e l eb ra r l as fiestas C o n s t a n t i - i r eg i s t r a cu la His tor ia , 
^lianas, el aniversario ló veces secular de La cruz entabló gaierra á muerte con la 

la 
C ruz ! I,a l i t u r g i a c a n t a : 

'¡Dulce Jignnm, 
Dulces clavos, 
Dulce pondas suslincl! 

Dulce m a d e r o , du l ce s c lavos , ÍIU'CL' p e -
feo so,stione. ¡ Til peso d e n u e s t r o s pecados^ 
l e a s p e r d o n a d o s ! ¡ Til p r e c i o d e n u e s t r o 
jCcs<.'ííte, el p r ec io d e n u e s t r a victoria. , 
iJiMíSlra s a lvac ión , n u e s t r a e s p e r o b z a ! . . . 

VX S e ñ o r , q u e hizo s a n a b l e á l as nacio-J 

ar ranca , dc jáudo 'o caer cu el abismo. . 
Pero, no , hi j i tos , n o ; dejemos esto, q u e 

ahora, por ¡a gracia de Dios, es tán vues t ros 
coiazones m a d a r o s . .Habéis comulgado. 

Os veo, correctos como ia d isc ip l ina , y 
s como el amor , liega)- al g ran pa-'"diontc 

t io d^l }5alac ,0 arzíioispa 

recorr ían las .pr incipales vías de la n rbe , 
contemplando las fachadas quo más ."-obre-
s?l ían por su oniamei i tac ión. 

Debemos cons ignar , como nota s impát ica , 
que en las ven tanas de algi^nas guard i l l as 
C(iie se aHiv.ii so'-.re los tc;-ic!í'.''., aii.aveocn nio-
dcsias cruces de llores, a íumi i iadas por utia 
bonibil;- clí-tti ica. 

Les tempícG. 
Ssíí L-ais. 

La igi^-.-iia de San Lu i s , s i tuada en la ca.II; 
de la Moülcra , ofrece en el friso de la po ' 

Unos sois r i c b s , ' t a d a y en el marco super ior de la puer ta , u:" 
oiro,-. p o b r e s ; unos , rubios cojí rizos de ! l ínea de íuccs, y sobre la lioriíaciii; 
<.;o;__c)tiOS, tostado.'^ por e! sol y el a i r e ; • .fí.chada. 
acnicí t:--.ne uiia b lusa , y é,''tc lioiu- niia ijüc- blanca. 
r r a a coü boto,;cs espié'iJido,-; y b r i l l an tes ; - Sob|-<- la pue r t a se lee la 
U'ios .sois al tos y otros liajo.s;" cuapdt> fs-!ho(; signo vhH'.es. 
táir. de p ie , h.ay difericncias ; cuando es tá is 

")is icuídcs . 

Por la noche, muchos edificios lucieron Íhi - ; con bonibilla.-i eléctr icas, de colores, sobre el 
minaciones , v iéndose las calles c o n c u r r i d a s ' c u a l , se alza u n a hermosa cruz de flores, c -
por gran n ú m e r o de gen te , que , aprovechan-1 t re las cuales h a y también luces eléctr icas, 
dose de la apaeibi lulad de ia t e m p e r a t u r a , ! i,,, disposición del adorno, es tá hecha con 

g r a n gusto , 

! 

I.í'iia cniz de cristal blanco esmeri lado, con 
revcíendos padres Jesu í tas h a n . bordes rojos, c.spK'r,did."in--L":nte il i imiiiada, re-

' a ornamentac ión de la señorial mo-
x-ada. 

T,a señora mr;rc[uc-,sa de Martoroil h a en
ga lanado su casa do la Carrera de vSan Je
rónimo, í iúm. 35, con bUtóonaclas y rojas col-
ga'íj'iras. E u el Ijalcón sal iente de la fachada 
luce u n a cruz de flores b lancas , con bom
bil las eléctricas. 

Los dos pr imeros pif-is de l a casa n ú m . 7 
de la calle de Juan de Mena, en los que 
hab i tan , respec t ivamente , los señores conde 
de Torreáiíaz j ' D. Alfonso Pida l , p i c scu t an 
idénticos adornos. Sobre las barandi l las de 
los balcones, revest idos de co lgaduras con 
colores nacionaiCS, br i l lan luces encerradas 
en tu l ipas c e papel de seda rojo y blanco, 
alzándose en el centro u n a preciosa cruz 

Los Eeales Palacios. 
•'.acios en que hab i t an personas de 
.'•"aüiilia, han sid:.' £,3(los art íst ica-

Í: gala liados. 
:ií Palacio de Or iente ha sido reina-

una cruz de luces rojas , colocada 

la -Real 
mciito e 

Ei Ku; 
tado po! _ „., ., .„ . , . . . , _ „ _ . _ , , , . j j . . , 
- . ó r o ' l a coio' ia ' va l cpic hav cf. lo más alto conlcccionadn de igua l forma 

la 
; "1 

pnor ta cíci l ' r incipe. 
tjiic cu la cuesta de !a Vega habi ta 
ei Si-iauto Don Fe rnando , lia'.sido tam-
LXí^Viando con u n a moi inmental cruz , 

1 c! b,Alcó.i cci . t raí . Los demás 

con iUim; aai-! 

:iiad.^ 
atíal: 

!.o!: 
i;; a,'¡oi";iados con l ámparas , y vcs-
íapiocs (ic ía Real Casa. 

ck- lodi l las , tccioK :-
í (s to\ ' eu un rincón d 

ta mí llega c-1 lu i-funie 
lies: o i é i s ' á Cri:=to, á Crist i 
bucr .o; oléis á |)an de cick 

g ra ' 

SSFÍ GiflSS. 
y lias-l '••'- ^'^ a t i io <ie la iglesia de An: C 

corazo- ' ciiCiu KTI peti'ac-íio iiosquc de folla¡v, 
iño v á Cristo!i ' ' ' ií^ t'i'''''- mo-'.unicp.tal, cuyo má.^til 
por encimo, d e ' '-.S,3'' mc t ios de .altura, y cada uíio 

pat io , 
'.••:A i o s 

unicp.lal, cuyo rnn.au i".;.:-
dv; lo.-

vue.slras cal)cz.-iS h.ay un n imbo d? íuccs in- , brazos 2,15 metixo de long i tud . El fondo f 
creadas : es la luz de Jesús , quo fluye de i de madera color nogal j j ; - la bordea UÜ tui'-.. 
vosotiiíS... : incaiKlcscente de luz azulada . 

Con este signo vencc^'üs. Poueti dekük; .Sobre los brazos hay uu grau dî sc(̂  de 

Los balcones del piso tercero, cuyo inqui ' 
l ino es el Sr . Igua l , tíiinbién o,stentan aira-
yen tc ins ta lación. 

E n la calle de Fuencnr ra l , m'im. 39, el se
ñor C o m p a ñ j ' ha colocado u n a cruz de unos 
seis met ros de a l tura , que , a r rancando del 
tercer piso, l lega á la azotea. 

Sobre el fondo, g r ana t e , bril la la ilumina
ción eléctrica, pa r t i endo de sus brazos guir
na ldas de flores. 

El p r imer piso de l a casa números 1.4 y T6 
de la callo del Cáb.allcro de Gracia, domici
lie, de doña Móidca I^rquijo, d is t ingüese 
iambií ' i i por su ornamentac ión . 

!,:;s co lgaduras .son blancas , con franjas 
I rojas . La i luminación la componen guirual-

1'!.-̂  balcones luecíi valiosos tapices i das de bombil las , con tu l ipas de papel de 
!;!i,LS r e d e s , y es tán i l uminados p o r , seda, y u n a cruz blanca , de cr is ta l esmer i . 
h a c h o m s coiocadoi á ambos Jados.l i^do. 

•^V:KU UUO de eUoó. Eu los sespedivosl í'" h plasa «kl -Matute, sobresale la fa. 

hotr-l do los Infantes Don 
Luisa , cons t i tóyeulo valio-
Lna cruz grande de flores 

a ar l ís t íca combinación de 
conipk-Uui el adorno. 
lioU-k-s do los Infantes Doña Isabel 

-, Alfonso di; Üilc-áiis, en la calle de 
ií;,i, lu'.ii sido decorados de igual 

, y doü-a 
. posloroH. 
ii-L'.-, y ui 

, Kl.-. 
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ílba«n de Viit p iso , q u e esiiá cuajíitla ile flojos 
E n U11 entresuelo dü l a calle Mayor , ;.n, 

í ecen , «.^ulivicndo l as pt ier tas (it los tanlcc-iie: 
l inos licn/.os con el Iv.baro de Coiiitaiitiiio, . 
Unos Santos en ac t i tud de orar . 

Son acreedores, as imismo, de inencii'jn, c-
^Tialatio ¿c ia di iqnesa vitula de Bailen, qnc 
i>íiter.ta \ a r i o s tap ices , con los blatíoiies de la 

!de Atocha , en el que aparece u n g 
l u b r i e n d ó él balcón pr inc ipa l , y sobre, él üiia 
i r u z , formada con claveles ro jos ; éV de los 
d u q u e s de la Conquis ta , en l a calle üb San 
{Bernardo, m u y severo y dé buen gus to , con 
l inos an t iguos liacliones en las barandi l las y 
.Jas colgaduras de la casa, con la inscripción 
.«Ave María», y u n a cruz de rosas üatur<tles; 
el de la duquesa de vSan Garlos, os ten tando 
l a gran colección de reposteros de la casa 
de San ta C r u z ; el de los duqiies de ÍAiua, y 
t an tos otrc.rf de las íamil ias m á s dis t ingui 
das d e la sociedad de Madrid , que han ex
puesto" en estos días sus mejores tapices , y 
h a n ins ta lado costosas i luminaciones , como 
acto do í»dhcsión á la Iglesia, 

En otras casas 
Casi todas las de la acera de los impares 

jíel paseo de- Recoletos, lucen i luminaciones 

P i i r a n t c el acto se dieron numerosos vi- |MÍón pa ra n iños y j i iñas , de las escuelas p;' 
LíS ;'• la Cr^^/. y al Divino. Maestro . ! bl icas y p r ivadas . 

!<a j u n t a or<.;anizadora de las fiestas Cons-1 Recibieron el p a n eucarís t icc unos s<' 
n t in ianas , organiza pa ra el domingo p r o - , mi l . 

l / i r io , marquesa de Casa Tor re , jnarquesa 
viuda del l 'azo de la Merced, marquesa de 
Peñaüorida, marciuesa de Caslilfueríe, conde 
viuda del l 'azo de la Merced, marquesa 

ida, marciuesa de Castilfueríe, co 
df ''V'-r--'- Cabrera , condesa de la Enc ina , et-

- í é t a r a , etc. 
j-uiii-ui^.u preside el buen gus to en. todas 

las, i lnminaciones, que son t a n t a s como ca
sas , de la calle de Serrano. Vimos en d icha 
calle, las de los palacios del conde de Zubi-
l í a , conde de Lér ida , marquesa de Sancha , 
inatqú€sa v iuda de Monte-Hernioso, duque 
de Zaragoza, marqués de Por tago , marqués 
de Pidal , marquesa de Toca, marqués de Mi-
rasoli Miarqué.s de Hazas , condesa de Cheles, 
riiajrqués de San Miguel de Bejucal, conde de 
iVitlaverde, y otros muclios. 

<f 
Kn mtestro lu'inicro de mañana , completa-

t e m o s esta información, pues son m u c h a s 
las casas que aún no h a n te rminado el de 
corado de sus fachadas. 

¿Y los ediñcios oficiales? 
¿l 'o r qué los ediüeios oficiales, no par t ic i -

píui del regocijo y de la fiesta general ? 
^ i u n a colgadura , n i u n adorno, n i u n a 

l u z . 
¿ X o fcs la religión del l i s tado la católica? 

•Pues ¿cómo siendo u n a fiesta de la Iglesia 
católica la de ayer, no lo fué para los centros 
«el K s t a d o í 

l a Gomnoiiiii seiteisi se moos 
En Madrid. 

I,a Comui\ióu general de n iños , qr\e tuvo 
Jugar ayer mañana en las t re in ta par roquias , 
ig les ias y oratorios de J ladr id , superó á 
cuantos cálculos se habían hecho por el pue
blo católico madr i leño, pues recibieron la 
(Sagrada Forma nuichis imos miles de niños , 
de los cuales nuichos acudieron á los tem
plos en colectividad, presididos por sus res-
XJéctivos maes t ros , y ot ros , acompañados de 
s u s familias. 

Las calles de ^Madrid, y esjíecialmente las 
cercanas á las iglesias , ofrecían á las siete 
de la mañana un magnífico aspecto. 

Las Comuniones comenzaron en todos los 
templos á las ocho de la m a ñ a n a . 

Impo'^ible es describir uno por u n o los 
actos realizados ayer en todas las iglesias , 
po r l.is cuales desfilaron muchos miles de 
fieles para asist ir á las fiestas conmemorat i 
v a s del t r iunfo de la Cruz, y para presenciar 
el hermoso acto de la Comunión general de 
niños y n iñas . 

Los párrocos de los respectivos tem]:)los, 
luego de adminis t ra r á los niños la Sagrada 
J 'orma, subíanse á los pií lpitos y daban lec
t u r a á la oración s iguiente , que después era 
repet ida por los n iños: 

«Dulcísiujo Salvador Jesús , que tenéis 
vues t ras complacencias con los n i ñ o s ; qñe"lp-lcsia 

, imo u n g r a n mi t in «Pro P<mtífice», que se 
, ' ehbrará en el frontón Jai-Alai . 

Tomarán pa r le los oradores s igu ien tes : don 
Dídmacio Iglesias , T). José Manuel Aris t i -
zábal , 1). José Parel lada, 1). Manuel OUer y 
D. Manuel J iménez Miralles. 

Al acto, cuyo anuncio ha desper tado g r a n 
entus iasmo, concurr i rán representaciones de 
todos- los pueblos de lá provincia , y todos 
los católicos valencianos. 

t n B i lbao . 
B I L B A O I . 20,15. 

Con ext raord inar ia solemnidad se h a ce
lebrado iioy en todas las par roqu ias é igle
s ias la Comunión de los niños de las escue
las de ambos sexos . 

Tomaron la .Sagrada F o r m a c^rca- de vein
te mi l niños . 

D u r a n t e ia ceveuionia entonáronse h imnos 
enea! ísticos, y se celebraron luego otros ac
tos lel igiosüs. 

Todas las iglesias es t r i \ ieron completa-
nieritc l lenas de públ ico, en el qtic figura
ban representaciones de todas las clases so
ciales. , . I 

Los miembros del .Sindicato Católico ] 
Obrero comulgaron t ambién en la parroquia ' 
de los Santos Juanes , celebrándose después 
u n a sesión, en la que quedó const i tu ido de
finitivamente el Sindicato. 

Es t a ta rde se telegrafió á las señoras mar
quesa de Agulafuente y duquesa de la Con
quis ta , dándole cuen ta del número de fie
les que h a n comulgado hoy , p a r a que ellas, 
á su vez, t r an smi t an la noticia á Roma, co
mo Mensaje de adhesión á la Igles ia y a l 
Vicario de Cris to. | 

La mayor ía de las casas lucen hoy en 
sus balcones colgaduras de colores naciona
les y cruces m u y ar t í s t icas . 

EnCádis! 
CÁDIZ I . 20,15. 

Las Comuniones de niños y n iñas veri
ficadas esta m a ñ a n a , en todas l as ig les ias , 
ascendieron á unas seis mi l . 

Solamente en la par roqu ia de S a n t a Cruz, 
recibieron el pan eucarís t ico mil doscientos 
c incuenta . 

Los actos religiosos de l 'oy h a n resu l tado 
verdaderamente cmocioruintes, cons t i tuyen
do u n g r a n t r iunfo pa ra la Iglesia. 

Los n iños , al salir de los templos , vi to 
rearon al Rey de los Reyes , á .Su San t í s ima 
Madie y á la E s p a ñ a "catól ica, desfilando 
luego i^or las calles pr incipales . 

Las naves del lom]>lo es taban abarrulr!.' 
de públ ico. 

Después de la Comunión , el Pre lado pro
nunció una hermosa plá t ica , recomendando 
á los niños el amor a la Doct r ina c r i í í i ana . 

E l acto r e su l tó emocionante . 
En Oviedo, 

O V I E D O I . 20,15. 
E s t a m a ñ a n a ; á l as siete , se verificó en 

la Catedral la anunc iada Comunión genera l 
de niños de ainbos sexos dé l a s escúérá.^ pú
blicas . 

E l n ú m e r o de Comuniones ascendió á t res 
mil qu in ien tas . ' • • , 

Ofició el provisor , e l cual p ronunc ió lue
go u n a sent ida plá t ica , en la que t r a t ó de 
las sa ludables enseñanzas del Catecismo, 

•onumcntos y las obras de ar te se conver-
ri'jn en escuelas de educación nacional , que 
' reorganizará el Cotiservatorio, y que la 
J.íura media adqui r i rá u n carácter educa-

.->;• y práct ico . 
"i'odo esto, \ aún n¡ás, dijo y p romet ió el 

ni in is t ro . 
No es que nosotros lo censuremos . An tes , 

todo lo contrar io , j iedimos á Dios , que le dé 
sa lud y acierto, pa ra coronar este maravi l lo
so edificio de la cu l tu ra nacional , u n bosque-
joj de cu3'os p lanos t razó ayer en e ! Con
sejo. 

Pero as í como no le censuramos , h a s t a co
nocer en concreto qué piensa hacer , pues to 
que l as declaraciones sou m u y vagas , as i 
t ampoco podemos s u m a r nues t r a voz al coro 
de a labanzas , qué ha r to apasionada- y pa r 
c ia lmente , t r i b u t a n al Sr. López Muñoz sns 
incondicionales . 

S implemen te , el decir que hacen falta es
cuchas , qv.e los maes t ros se mueren de han í 

do encargados de e l la - las señori tas ( íorrea 
León, Dueñas , Rotlrígucz, Echevar r ía , Oh 
varría y P e n a s , y los vSres. González, Ma; 
tín y Guer ra , que in te rp re ta ron con g ra 
perfección el d rama de los (Quintero La pí 
n4, y escenas sue l tas de la ap laudida come 
dia de .Georgcs Olmet..Feitjje Desblay. 

E l numeroso públ ico que asis t ió á la ve
lada salió g r a t a m e n t e imjjresionado del pro
digioso ade lanto de los a lumnos , t r ibu tan 
do calurosos ap lausos á la labor de los cate
dráticos.—-A. B. .. 

ABANDONO DE CN DEBER 

cuva lec tura recomcvidó m u c h o á los n iños , i, _ , - ' , , _ j „ „<. 
Él acto resul tó so lemnís imo, as is t iendo úi'^^'^' ^ ^ e ̂ ^ .segunda enseñanza es desast ro-

él mticl-.os mi les de fieles. ' !'^^' 'l^P debemos asp i ra r a u n a i n t ima comu-
nicacion espir i tual con nues t ros heritaanos de 

En Malas* . 'Amér ica , no es p a r a que u n señor min i s t ro 
MÁLAGA I . 20,15. ' d e ín.stnicción públ ica pase á la h is tor ia . 

E n la Catedral se verificó e.sta m a ñ a n a ! ¿ A qué esos indiscretos y p rema tu ros gal
la Comunión gene ia l de n iños . 

Ccmiulgaroii cua t ro mi l qu in ien tos . 
Ofició el i l t is t r ís imo señor Obispo, resul

t ando e l acto giandio.so. 
L a s naves de la Catedral se ha l l aban re

ple tas de públ ico , en el que hab ía represen
t an t e s de todas las clases sociales. 

Los n iños salieron luego del t e m p l o pre
sididos por sus maes t ros , y recorr ieron va
r ias calles en solemne procesión. 

Lucen co lgaduras muchos edificios p a r t i -
ct i larés. 

En Zaragoza. 
• Z A R A G O Z A 1. 20,15. 

E n todas l as pa r roqu ia s comulgaron esta 
m a ñ a n a los n iños de las escuelas . 

Según datos recibidos en la J u n t a de Da
m a s católicas, el n ú m e r o de comuniones ad
min i s t r adas pasó de 6.000. 

Los n iños , después de l a Comunión , re
zaron u n a plegar ia , o rdenada por el Prela
do de la diócesis. 

Todos los t emplos se hal labai i abarrota
dos de fieles, h a s t a el jmn to de que , en mu 

II ü M i Ei 

pes de inccsar io? 
Espe remos á que el Sr . López Muñoz con

crete , descTivuelva, empiece 'á e jecutar , y en
tonces habla remos . 

H a y otro p u n t o g rav í s imo. 
E l min is t ro nos aut ic ipa , jqne la cuen ta as-1 

ocnderá á 20 mil lones de pese tas . 
¡ \ ' e i n t e milloui-s de pese tas de a u m e n t o 

en Ins t rucc ión pi'iblica, sólo p a r a a tenciones 
de p r imera e n s e ñ a n z a ! 

i ¡ Cien-mil lones de pese tas el de G u e r r a ! ! 
Por otra p a r t e , l a construcción de la se

g u n d a escuadra . ; Ot ra mi l lonada! , 
Cierto, m u y cierto qué sería convenient ís i -

m o el que ocupáramos u n pues to d igno en 
el concierto de las naciones , coino el que 
nues t ros cent ros docentes á r v i e r a n de mo
delo á E u r o p a ; pero an tes es preciso que 
sepamos admi-nistrariios mejor, y que n o sea 
el r e s u m e n de todos los p r o g r a m a s polí t icos 
u n recargo en las cóntrib»ici«nes. 

E l pa í s p a g a lo bas t an te p a r a que , emplea
do con par s imonia , se ct ibran decorosamen
te l a s necesiclades deL Es t ado . 

¿ No sería m á s bien pensado que , en luga r 
chos de ellos, era ma te r i a lmen te imposible! de a u m e n t a r en 20 miHoües el p resupues to 
que pene t ra ra u n a persona m á s . ' de Ins t rucc ión , se redujese persona l , pensio-

. j . — - - » _ _ - _ _ _ _ _ _ _ i ' '*'' ' ' - ' 'obvenciones, o rgan ismos inú t i l e s , e tc . , 
* * * " " ^ i s iqu ie ra pa ra .sacar la cant idad necesaria— 

S f t © O l i t í n i n A T n . C n U B C f í A C i W'os seis mil lones—para a u m e n t a r á mil pe-
L ü d O i r i l i í U A l I » U f i U l C n U d se tas , como m i n i m u m , los sueldos de todos 

-.i los maes t ro s? 

En Jaén I •̂ ''̂  '^"•''" '^^ ^^^ Sindicatos obreros , cele- Recargar el p resupues to es u n a locura. 
j .. . i bró a \ c r var ice actos, p a r a conmemora r la Cuando leímos en el Diario [hiiversal que , 
J'^^'-^ •'• 20,15. I fiesta del Traba jo . i "• pa r t i r del Consejo de min is t ros de ante-

E n el pat io g rande del vSeminario .se ce-: \ ja;," once de la m a ñ a n a , tuvo luga r , e n ' « v e r ¿odría, sin hipérbole, afirmarse que se 
leüro es ta m a ñ a n a u n a solemne misa de l j - i oi>nilb del sefior Obisi)o u n a solemne "vislumbra una imerju era de. mieslra Histo 
Comunión, asis t iendo numeroso y selecto • ' " • - • 
público 

Comulgaron m á s de dos mil n iños , de am
bos sexos . 

Ofició xJ', i lus t r í s imo señor- Obispo de la 
dióce-sis, el cual dir igió á los niños u n a 
el<;cuente y sent ida plát ica a lus iva al acto. 

Terminada la Comunión, los niños leye
ron la fórmula de la Consagración al Cora-
z<ju de Jesús , cuya divina imagen destacá
base en el a l tar , que es taba m u y artí.stica-
niente. adornado. 

Es ta ta rde comenzó en la Catedral el t r i 
duo Coustant in iano, asis t iendo las autor i 
dades y nuiueío.so públ ico. 

En Córdoba. 
CÓED03JA I . 20,15. 

La Comunión general de niños verificada 
esta m a ñ a n a en la Catedral , resul tó magn í 
fica y emocionante . 

Comulgaron dos mil quin ientos t r e in ta y 
uuí-ve niños , de ambos sexos. 

Celebró la misa el Vicario capi tu lar , q 
adminis t ró el .Santo Sacramento , secunda 
por doce párrocos. 

Al t e rmina r la Comunión , dieron los n i 
ños muchos vivas al Catecismo, que fueron 
contestados nná rámcmen te 1)01 los numero-
s-os fieles que asi.stían al hermoso acto. 

Esta la rde se celebró u n a grandio.-ía pro
cesión de niños , que desfilaron por las ca
lles céntr icas de la capi ta l . 

La presidencia de la procesión tsi ; iba for
mada por el ^'^cario capi tulai j - por el Ayun
tamiento . 

I,a p r t senc ió numeroso público. • 
T>----ü-j-- ella, s é dieron nmi-lios \ iv.w á la 

capil la del señor Obispo, 
misa , cuya pa r t e musical es tuvo fl cai'o'o' '''^' y s''-rs'e vna nueva lispaña, la España 
del orfeón d i í Círculo católico de obreros con macsiros y con e.scuelas.'no podíamos me-
rle San José , bajo la directñón del Sr . Oa- "O'' ^t- sonre imos a m a r g a m e n t e . Porque se 
ypjQ ' Mos figura, señores míos , cpie no les va a 

Por la noch*, á l as oclio v media , se ce-1 •'^irK^r á ustede.siiad.a de eso. 
lebvó u n a ar t ís t ica velada , 'en-el salón-tea- ' ?'«> q"e su rg i rá al Sr. López Muñoz y de-
tro , haciendo uso de la palabra los asocia- más compañeros de Minis ter io , en su caini-

ue 
ado 

Trába lo , diciendo que es preciso afianzar el 11 . 1 ' -1 1 1. 1 1 -i 1. 
•> ' , - 1 - f • 1 \r ,•{„„, . . „ „ . P a n t a l ó n v al hostelero, que lo rec lamaban 

p rog rama catolicosocjal. Mani lcs taron -que , " • T , 1 
a í ; ^ i i d a fiesta no es odio, como f ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ J ' ^ l ^ ^ k s de las t ú r d i g a s de 

hacer la , y la hacen , los social is tas , s ino ^̂ ĵ ' ^ j ^ . ¡ •'• 
ruie es fiesta de amor. i i •> 

En tend ie ron que- las g randes soluciones 
del problema obrero se contienen en la in
morta l Encícl ica Rerutn novarum. 

A contiintacióii el orfeón can tó var ias 
compoíiiticmes, en t re ellas la de ¡Oh, Pepi-^' 
ia!, que fué m u y ap laud ida . 

La ^-l_iada t e rminó con las obras El pa
dre ce ianiiiia y l'iáo la palabra, in te rpre 
t adas por el cuadro ar t í s t ico . 

3 D E aR03S/E.A. 

ADORACIÓN NOCTURNA 
L a Sección .•\doradora Noc tu rna de .Ma

drid, asi '-tirá con bandera á Ir. .solemne pro
cesión del Sant í s imo Sacramento , que sa ldrá 
de 1:1 iglesia de las Reparadoras (calle de Vo-
mei i to ) , á las cinco y media de esta t a rde . 

La uii-;ma Sección, pa ra tomar pa r l e en las 

HABLANDO 
C O N 

CALBETÓN 

P r ó x i m a m e n t e , el d ía 5 t e rmina rá el pla
zo concedido p a r a que cuantos c iudadanos 
no se ha l lan en el Censo, teniendo derecho 
á votar , . -puedan rec lamar y ser inscr i tos , 
y cons igu ien temente emit i r en t i empo opor
tuno el sufragio. 

¿ P a r a qué d is imular la apat ía con qúel 
se v a n dejando correr s emanas y semanas , 
sin preocuparse poco ni mucho de asegurar 
él ejercicio de t an vi ta l derecho V el cum
pl imiento de t a n sagrada obligación de ciu
dadan ía? 

E! vSr. Maura , contes tando al Sr . Señan
te, dijo u n a vez que ac tua lmente el Poder 
viene de abajo. E s verdad en el sent ido de
que son los votos de las masas l o s ' q u e dan 
la fuerza pol í t ica, y lo mis ino reyes que 
Tpesidentes de Repúbl ica , se ven forzados 
á encai"gar el Gobierno de los estados á quie-
ues t ienen fuerza polí t ica y opinión de su 
par te . 

Y sucede en E s p a ñ a que nos pasamos la 
vida repi t iendo que los católicos, la gen te 
de orden , somos los m á s , y , s in embargo , 
en l as votaciones, t an to al elegir d ipu tados 
á Cortes , como provincia les , como conceja
les , r e su l t amos s iempre los menos . 

Ño acabamos de convencernos de que la 
salvación nos h a de venir de nosotros mis
mos, supuesto> n a t u r a l m e n t e , el favor de 
D i o s ; de nues t ros esfuerzos, de nues t r a dis
cipl ina, de nues t ra un ión , de nues t ro cono
cimiento del Ccn.so y emisión del sufragio, 
(jite deroque al caciquismo, acabe con la apa
riencia de unos par t idos sin m á s pajrtidarios 
en las capi ta les de provincia y en los pue
blos sino las pesetí'.s, cuyos miembros se re
par ten los cargos públ icos , y en t regue los 
Ayun tamien tos , las Diputac iones y las Cá
maras , á s u s na tu i a l e s dueños , á los que 
forman la i imieusa mayor ía de la nación, á 
los catcilicos. 

i Acudi remos u n a vez más al ejemplo de 
Alemania y de ]3élgica? 

¿ Cómo en el g r a n Imjierio ha logrado el 
Centro Católico la hegemonía polí t ica y so
cial que ejerce? 

¿ Cómo hace m á s de t re in ta años gobier
na en Bruselas el par t ido católico ? 

Porque en esos dos pa í ses , todos los ca
tólicos vo tan . Porcpie en t a l g rado se esti
m a n allí los sufragios (jue aipií l a rgamen te 
d i lap idamos , que cu;;ndo el cielo favorece á 
a lguna familia católica con un nuevo vas ta
go, el p r imer g r i to de júbilo con que se le 
recibe al saber ,si, por caso, nace va ión , es 
é,ste: ¡Ya t enemos u n voto m á s ! 

Pero . . . ¡ n o ! ¡No son razones la que ncce.si-
t a n . l o s católicos e spaño les ! ¡Convencidos, 
no pueden menos de e s t a r l o ! l i s u n a violen
t a sacudida , uno de esos ramalazos de la 
gnvcia divina , que derr iba á los Scv.'es para 
que ,se l evan ten Pablos, le hace falta con toda 
u rgenc ia . 

¡Acud i r á l as elecciones! ¡ F o m e n t a r 
nues t r a P r e n s a ! ¡ Constituj-eu sendos tópi 
eos las recomen" ' 
del ca so ! H a n visto 

V-iegados, fijándose as imismo el In..; ir cu 
ue hab rán de reuni rse los rcprescnt:ui te» 
ie las pa r t e s in te resadas pa ra llrniü! la» 
j r d i n i i n a r e s de ia paz. - '* 

La P r e n s a par i s ién . 
P A R Í S / . 

Por conducto autor izado, de origen iu-n; 
t enegr ino , comunican al Matin que el Go
bierno ruso h a hecho enérgicas ges t iones 
en Cet ina, siendo probable que Montene
gro , inc l inándose an te la vo lun tad de la-S. 
potencias , evacué la ciudad de Scutar i á 
cambio de o t ras compensaciones ter r i tor ia
les. 

L a P rensa en genera l reconoce q u e . la si
tuación s igue siendo g r a v e ; pero confía e n 
que la reunión que h a n de celebi'ar hoy lo» 
represen tan tes de las potencias ha de di
sipar todas las dudas y ha de poner de 
manifiesto la un ión de aquél las por lo f{ua 
al conflicto ba lkánico se refiere. 

E l Excclsior reproduce u n desp.ocho de 
Roma, publ icado por El Secólo, diciendo 
que en los - cent ros diplomáticos itíriianO» 
se a segura c{ue en el caso de cpie Aust r ia 
invada eL Noi t e de Albania , I ta l ia ocupa 
rá Valona, y probablemente Durazzo. 

L a P r e n s a i ta l iana. 

^ • " . ^ - ' : -, • • " • • - . . • R O M A - I . 

El diar io La Tribuna escribe que I ta l ia 
no puede permanecer indiferente y con las 
brazos cruzados aiite el conflicto actual ínen-
t e p lan teado eit Eu ropa . 

Dice que Ital ia sa lvará sus intereses eto 
el campo in ternacional . 

DE "LA PATP,IE" 

rOR TELÉGRAFO 

Próx imo banque te . Los poregrjnoa españoles . 
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EL VIAJE A PARÍS 
DE DONfllFONSO XHI 

POR TfiLáGRAFO 

•PA»ÍS I . ' • 
La Pairíe de hoy, dedica a l g u n a ex.teñsi-é*) 

al viaje del Rey de E s p a ñ a . 
Dice, en t re o t ras co.sas: 
«La vis i ta <lel Rey Alfonso X I I I á Pa r í s -

coll^ti tuyc u n acoutccimicittw jiolítico de al
ta i^ignüicación. 

Los diplomáticos se han preocupado de 
los prcparat ixoó del viaje del Soberano, 
p rocurando que éste resulte un aconteci
mien to g iaud ioso . 

Si lil buen t i empo contr ibuye á ello, e í t a 
visita deja iá indeleble reci i t rdo por su g r a n 
diosa bri l lantez en to<los los par i s ienses , que 
.asistirán á saluilar al buen y cariñoso Mo
narca. 

A u n q u e están todavía sin u l t i m a r a lgunos 
detal les , el p rog rama de la vis i ta reg ia será 
el s igu ien te : 

E l ' t ren real l legará á la estación del Bos-
que, de Bolón ia, no á las dos de la t.^rde. 
como se ha dicí:o, s ino á los once y isjcdi.'j 
de la mañana . 

Allí lé rend i rán honores las íuer/.as del 
l í jérci to, mien t ras Don AllonsO s»bc eñ un 
landeaii con el pre.sidente de la República, 
haciéndose al mismo t i empo las salvas y s * 
ludi),-< de r igor . 

D u i a n t e su pcra ianeucia en Pa i í s - que 
dcsg iac iadamente será iimj- cor ta - - se aloja
r á en el Minis ter io de Nego.:)os Ex t r an je 
ros . 

E n és te , ."̂ e ce leb ia iá tm a l m u c r / o ;il me
dio día . 

Por la noche, banque te en el palacio del 
•, . - „-I, .,.„„;„„ a' Elíseo, con .-isistcucia de los mini-=ír©s v 
daciones y ponde aciones , pj.^.^¡^l^„te., , j ^ j . ^ ^ , c ¿ „ , a r a s . 
sto y a claro has ta los m a s j , ^ , ^ ¿^ ̂ ^^ s igu ien te , 8, lo má-; i 

quisis teis fueran niños los p-ijneros tiue de
r ramaran su sangre en vuestra defensa; que 
en el cielo, en el innumerab le y laureado 
coro de los már t i res , habéis querido formen 
pí-.itc de él tan tos y tantos niños como nos
otros, y que por el amor que nos tenéis lia-
bc'is inspirado á Vues t ro Vicario en la t ier ra , 
el Papa Pío X , nos abriera en edad tempra
na las puer tas del Tabernáculo : á vues t ras 
d iv inas p lan tas se l lega este g rupo de niños 
españoles , para suplicaros fervientemente no 
permi tá i s (pie de las ICscuclas oficiales de 
E s p a ñ a desaparezca como obligatoria la en
señanza del Catecismo, doctr ina única, ver
dadera y sostén de las naciones y de las so
ciedades. 

Oremos por Nuest ro Sant í s imo Padre 
P í o X , 

El Señor le conserNt, y le dé fortaleza, y 
l e haga dichoso en la t ie r ra , y no le entre
g u e en las manos de sus enemigos . 

Un T'adreuuestro, Avemar ia y Gloria Pa-
'tri, á intención de vSu Santidad.» 

Pa ra dar una idea ap rox imada del número 
'de niñ<)S que, comulgó ayer en ^Madrid, bas ta 
decir (¡ue sólo en el oratorio del In s t i t u to 
Jt^otólico de Artes é Indus t r i a s , de la calle 
'de Alberto Agui lera , recibieron el P a n de 
l a l íucaris t ía más de ocho mil niños y n iñas 
de los que reciben educación en los 45 colé
jaos de Asociación Católica de Señoras de 
Madr id : 

Se verificéi la solemne ceremonia en los dos 
ampl ios pat ios del colegio, en los cuales se 
h a b í a n levantado magníficos a l ta res , ador-
aiados con gui rna ldas de flores, capr ichosas 
«<;iHV)inaciones de luz y banderas de colores 
í iacicnales. 

En el centro de cada uno de ellos figura-
t)an las imágenes de los Sagrados Corazones. 

Después de verificarse las misas , acompa-
fiadas por órganos y cánticos elevados al Se-
íñor i)or los n iños , varios sacerdotes admi-
aiistraron la Comunión, y luego di r ig ieron 
3iei-mosas plát icas á los pequeños , ci tándoles 
e jemplos de niños que fueron buenos , vir-
t t iosísi inos, merced al conocimiento del Ca-
t{cismo' y al estr icto cumpl imien to de todos 
6US preceptos. 

En la •gk'sia del colegio comulgaron más 
'de mil pcr.soiia,? mayores . ' 

Después de las plá t icas , los niños y de
más líeles que asist ieron al acto, reci taron 
5a oracióu que publ icamos an te r io rmente . 

JDcspnés, todos los' niños fueron obsequia-
ílos con. bollos y onzas de chocolate,. 

.Asi-stic.ron á,. la fiesta las s e ñ o r a s , de la 
'A^.o^•i;;ción C-iíóIica,. patrocinadoras del acto. 

En Valencia. 
V A L E N C I A I . 20,15. 

Es ta miiñana, á las siete, se verificó en la-
fcatcdra! 1;J Comunión genera l de niños de 
•las escuelas, cuyo número ascendía á unos 
jincve mi!. 

.A'lmirii-^tióles la Sag iada F o i m a d exce
lent ís imo scñoi Ajzobispo, y p ionuiKió lue-
j^'C nna liciinosa plática, e m n i í s t i c i el, reve
rendo pacíie Sold, de la Compama de Jesús . 

También tomaren la Comunión todos los 
cl;'-'?v(js del Ciiculo Católico. 

Á ias seis de la ta ide Sf \c-iiiico « 1 la 
Catedra l la segunda pa i t e del T n d u o coiis-
lanl inj i íno, p i o n u n ' l a n d o un clocuent" bcr-
iinón el ilusli-ísimo canónigo de esta Cáte
dra ; , Sv. DoiucHcch Val!--

•V ¡'-lió imr.icioso públ:v.o, . n ê  qhc íi¿ii-
Sabíiii nuicli í ' - inus pei&ouah.lados 
, , " í ' ' ' ' - , " " , " ' '>° ^''i verificado una \ci.i.l.i en 
CJ^io. yl ,], 1.1 Juven tud C.ítoln 
.asisi;crf-,'i ii.t!..,hc€ obre íos . 

En Sevilla. 
S E V I L L A I . 20,15. 

E n todas las par roqu ias ' de esta capi ta l , 
se admin i s t ró esta m a ñ a n a la Comunión á 
los niños de las escuelas públ icas y pr iva
das , constitu5-endo dichos actos u n g r a n 
tr iunfo pa ra la Iglesia , pues comulgaron 
cerca de doce mil n iños . 

Todos los templos es tuvieron repletos de 
fieles du ran t e los hermosos actos, que reve
laron u n a vez m á s el esp í r i tu em.inente-
nienté feligio.=o del pueblo sevil lano.: 

En iiir|@s. 
B U R G O S I . 20,15. 

Con objeto de saliuhir al embajador de 
España cerca del \ a t i c a n o , Sr . Calbetón, y 
coiux^er á la vez el juicio que ha3-a formado 

, „ . ,., , . • • • - -, , ; , ^ I de los coment-ii ios que L'Osset\'atore Ro-
ifie.<=tas Coustant in ianass celebrará todas sn^ • ,,,„„^. 5,̂ , ^,,,,.¡^0 á propósi to del Real dccret;j 
1 v ig i l ias , ucsde la noche del 3 ha.sta fe,de! 1 referente á l a cnseñairza rel igiosa en las es

cuelas p r imar i a s españolas , h e ido al Pala
cio de la Embajada española . El vSr. Calbe
tón me h a recibido con su ncof tumbrada ama
bil idad. Contes tando á mis p r e g u n t a s si-iire 
el referido a sun to , el embajador español me 
lia manifes tado que el ar t ículo de L'Osservi-
ion- le h a parecido m u y sensa to , m u y dii^lo-
niático, y que espera que h a b r á de causar 
m u y buena imiDresión al Gobierno español 

. . i , , / ; ; , : ' ^ ' ! - ; ' ^ , - í í i í r ' •?^'"^'Í?'^^'°«<*^ P\ ' " ' i - U i ' d é l " m e s ' : i ^ a L « H a I g l e s i a p a n - ¿ Í i u M ' ( k 
d r u - d o s l ¿ r t í í n S « : " ' " ^' '''• " ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ " ^ - ^ n Jerónimo d ' Real , y est.Aá l a ' i g l e s i a 

j | ! abier ta todas las noches , para que cuantos 
fieles lo d t secn , puedan vis i tar el Sant í s imo 
Sacramento . 

En hi j;üche del 3, oficiará en el Te Deiim 
solemne, con que se inar-.-^urarán estos cul
to-:. '-1 cxcck-ritísimo y reverendís imo señor 
Obispo de Madrid-Alcalá . 

lo es tamos contcm-

para que. le inc luyan , á quien cjuiera posea 
los debidos requis i tos , en el C e n s o ! 

¡ T r i s t í s i m o ! 
T,a revolución con t inua rá eñ su carrera 

de devastación ant icatól ica y an t i soc ia l ; 
las naciones pecadoras mor i r án en s u pe
cado, y Dios rec lamará su sangre de^ -las 
manos de estos siervos perezosos, que no 
fueron liéles en lo qué ta l vez .leí? pareció 
poco.. . ¡y lo era todo! . . . 

•R. R. 

©s y 

Típer tante 

•EN F A X ^ A C I O 

""^V^'*HiiftlMt' c O * • |̂gi*gt-°v!eg«i*«Mi 

REAL CONGREGACIÓN 
OE 

NTRA. SRAJOE^A PALOMA 
l í l domingo 4, s ias cinco de la í.^iide, co 

CAPILLA PUBLICA 
i pue's revela la conducta leal y amis tosa que \ Q ^„ ^^^^ 
I en sus relaciones d ip lomát icas observa l a , -r, 1 '\>,i-¡-i(^in 
i S ; i t i t : i !->edf. í , *̂  . ' ' ' . , ' 

será el p r o g r a m a mi l i t a r 
No se sabe si el viaje á Foutainebleat'- -Se 

efectuará »»- t ren ó en automóvil-, é,';1o, d t -
pcinicrá d t l t i empo y del estado de k ^ ca
minos . 

Don Alfonso sa ldrá de Pa r í s por ! a , ma-

cicgos. . . 
Y. . . ¡no obs tan te ! , 

p iando u n a \ c z m á s . E l Ceu.so con t inuará ¡ 
e n poder de los republ icanos. . . De ent re ] 
nosotros ¡ nadio «c toma el h tn-ú leo tríiba-
jo de acudir á los Centros católicos á dar 
,su nomlire .v s e ñ a s ! ¡No, se , necesi ta m á s 

H a b r á g rande* maii iobras de Caballería, 
con desf i le 'de á * p a s y , revis ta . 

A l medio día se celebrará u n almuerzo en 
el castillo de P'ontainebleau. -
• Por la t a rde , g r a n carroussel mi l i ta r , en 
el que t omarán pa r t e los mejores cabaH'eíc«í 
de la Escuela de Equi tac ión . • 

La inañana del día s igu ien te , v iernes , la 
dedicará S. M. al descaiLso, á no .ser qué., 
accediendo á los fervientes deseos' dé todos',. 
dedique a lgunas horas á pasear por las ca
lles de Par í s . , • . 

Por la ta rde v i s i t a rá el pequeño palacio, 
d o n d e ' s e celebra una ' Exposic ión; - ^ 

•Luego .se t ras ladará Don Alfon.so al Cen
t ro de Aviación', donde esperarán las escua- . 
dri l las dé aeroplanos , que h a r á n evoluciones 
aiite el Rey de .España . , .. 

Es ta fiesta <̂ e celebrará en Sainí-C>t d e» 
\ e i -5 . i ]ks 

De-piit s de c-tos íe-,tejo'=, Do-i "• Ifmisii 
icgic ' -^ iá á I'^-pañn 

Embajada española el eminen t í s imo Canle - ; p ^ i ^ "i,, hcrmc^sd \ d p í T l 7 ' p * a l a t n r a , ' " q n e á . l>'tt;P'«^><i"^o ba sido ul t in iado yic,; i m n 
nal Arzobispo de Sevilla, Sr. Almaraz.at-om-,, 'ii^.,,,^ ,¡„..^ ....taba 1 esplandeciente de luces. ''"^"í- ^ "J-i^^'t. directo! de 1.̂  Se., i nd . d ge 
panado por d_joven canónigo sevil lano don -^e.-tía el Rey u n i í o i m e de h ú s a r e s de la 
Federico Roldan. La ent rev is ta h a sido m u y Pi incesa , v t í a s de S. M. iban la Infanta 

Santa ¡Serte 
A sa ludar al Sr. Calbetón, lia ido 

kmnid .ad acos tuuib iada i n e! 
se c t l eb ió ayer la fiesta de 

; la Ascensión d d Señot . | 
a ia \ ^.¡j, once de la m a ñ a n a salió la Coito 

'i I 

_ Esl^a mañana se verifico en todas las igle- r responde á la pa r roqu ia de S a n Pedro el banque te al Cardenal Almaraz , y á los direc- j ^ ^ -
5ias la ComiimL.n genera l de n iños y n iñas Real la a d o r a d ó n de la San ta Cruz , en la ' t»!?» de la peregr inac ión española . _ y^, 
de las escuelas, acercándose á la Sagrad 
Mesa más de cuat ro mi l . 

iglesia de San 
dado que con ia'-

6-iin!o, y como esta inan-
parroí iuias acudan Is-S Con

greso eucaríst ico. • ( 
El- acto les.ultó solemnís imo, as is t iendo á 

él m u c h o s ' m i l e s de fieles. 
Comunican . de -Mirandaj que esta m a ñ a n a 

comulg'árotf-en a.qnel' 'pueblo más de ipil n i 
ños . ' • . 

EñMsiKla< 

•' ' - - .Mna t iA-1 . . 2o',i5, 
H o y comenzaron con g r a n br i l lantez y 

animación l a s fiestas Cons tan t in ianas . 
E n l a Catedral , ofieiói de Pontifical el 

Pre lado de l a diócesis; predicando luego elo-
cuen t í s imamente el capel lán mayor de San 
J u a n de los Reyes , de Toledo, D . Francisco 
F r u t o s Val iente . 

Asis t ió al acto numeroso públ ico. 
E n l a par roquia de S a n Anto l ín se ha 

constimido u n a gigantesca y ar t ís t ica cruz, 
de flores na tu ra le s . 

A las rinco de la t a rde se congregaron en 
la Catedra l diez mil n iños de las escuelas 
públ icas y pr ivadas de e.sta población. 

Se hizo la renovación de las promesas , del 
bau t i smo, y se cantaron varios, h i m n o s . Des
pués Sé organizó la procesión, que recorrió 
las calles céntr icas . 

Eil i nmenso públ ico que preser*ciaba el 
desfile, ap laudía y arrojaba flores á los n iños . 

La procesión se dir igió al palacio episco
pa l , donde el Pre lado aló su bendición á los 
n iños , los cuales dieron muchos v ivas á la 
Iglesia , y ac lamaron a! Pre lado. 

E l acto l e s iü tó nia.g'nífico, y fué presencia
do por inmenso públ ico . 

Todos los niños l levaban cruces y r amos 
de ílores. 

D t s ' h d pib^fir cpiscof si, se di i íg ie ton aT 
J.r.díii de l -o i ida i ' l anea , cíondt se había <o-i 
locado U1I ¡ " az d t dic? n .e t ios df a u í u i í . i 
•Hiiiy ai 'í '-tiCc, i 

L' -, n-ños uípCsIla 'O' : t n cl t^cd^-^til ios i 
r.ii.-iu<^ de tloics, j c a n L l o n h u g o u n 1"I.J .IO¡ | 
,ac< m p )ñad->- por i na b.njd''» d«. siíús-'ca. i 

laü y p\i!.dc (k-1 

con ia luedalki de la Congregación y ia in-
.'iignia del cí-ntenarjo Cons tan í in iauo . 

jua' reuni-on las CHICO menos ctiez. 
cu la e.-iplanadü del Musco de P i n t u r a s . 

í^.^f * ; "? f^J ' l . ? I : i í : ¡ i \ ^ ' ' í í " l "*D ' ' l " l f i t ^ Í Isalid, ' ' cf>n traje blanco y o r o ; los Infantes 
" " " ^'"'—•• T . . - . - , Don Eernando y Don Alfonso y la comi-

»a del Monarca, en la que figuraban el 
p , . ^ , ¡marques de la Torrecilla, el luarqtiés dé 
. ? . , ' " ' -̂"''? '•-•''I N'i.ina v el coniandante general de Alabar-

E s t a h a comenzado hoy. 
Basílica de San Pedro y 
jeto de gaíiar la indulgenc ia jub i la r del a ñ o ! 

cleros. Aznar , asistieíido t ambién á la 
solemne fiesta los g randes de E s p a ñ a du-

TSLSGiSABBA BE RSSaA 

La Virgen de las Angustias 
Accediendo á deseos h u m i l d e m e n t e eleva

dos ha s t a él Trono de Su San t idad por dis
t i n g u i d a s d a m a s g r a n a d i n a s , res identes en 
Madr id , sol ic i tando autor ización pa ra l levar 
á cabo la coronación de Nues t r a Señora de 
las A n g u s t i a s , pensamien to y deseo que se 
exter ior izó y acogió con gra i i entusiasrúó en 
u n a reun ión celebrada rec ien temente en ca
sa de la señora marquesa de Squi lache , y 
á la que as is t ió el señor Arzobispo de Gra
nada , el Cardenal secretar io d é Es t ado del 
Vat icano, eini í ient ís imo S í . M e r r y del V a l ; 
h a telegrafiado á l,a c i tada .señora marquesa , 
comunicándole que el Pontífice autor iza la 
coronación de l a Vi rgen de las Angu.stiás, 
de Granada . 

E n v is ta de es ta g r a t í s ima n u e v a , comen
zarán i nmed ia t amen te los t rabajos de orga
nización de la fiesta re l igiosa de la corona
ción. 

PB^YEiTOS E^ INSTRUCCÍ9N PUBLICA 

LA SOLUCídN DE SIEMPRE 
Veláis msüones de suneníe. 

El .K lo i t - u l l ó 1 r iu i 
c i ' - 1,1 , K> e l i ! / o i ' 
leniiic r, TO<> el de íioy. 

El --Lfo! mil 
P " l . c i - a d a 1 J C J U 

l i l 1. 111 -.ta 
I 

st jo u^ jn - l iuc f io - piiLlic.i, 
<•!'( 21. . ' i i ^ h •"«-'^ d e p - • í.>í<!= 

d t , 'i-m<ntu ei. su i>¡ " i p n c ^ r , solau «^nte 
fí.'ia < tcni k")!'-"""- ii-r , r mci. ' ^ns, i n n . . 

Cous tan t in iano . 

u i S ^ < ^ S f d día i V ^ i e - e í ^ e n ^ h : ; ? ^ : ' ^ ! - '^^ Alba, dé G r o a d a , V i s t ^ e r m o s a . 
d d Cardenal-secretar io de Es tado , y de r^.>^^\^'"^^i Maque . ,, Victoria y So tomayor ; 
•señores Paccelli , Canal i , Ramu/.zi y Debicn-j f i^.'^^'^^^^'^'" «-«^«""f?,. CaniHejas, S a n t a 
chi . A dicha coñuda es tán inv i tados los Pr in- ^ " f ' " . h u m a n a . Cenia, Rafal , Q m r o s , 
c ipes R c s p i d i e s i , d embajador d e - A u s t r i a , ^« ' t^ í - f ' y Foiitan^a, y condes de^Supe run -
l á ; mi«i,stros p l en ipo t enda r io s de Bd-íi-:-!, M""' M"-«^"- . Maceda, Sas tago y Bilbao, d 
F r a u d a , Rus ia v la A r g e n t i n a ; los duques de éxce.cnt is i ino _señor Nunc í 
Arcos, y los Srés . Merry d d Val . " ^ " ' ' •" ' " " ' " " " ' " ' ' Oh,.r.n= 

A la comida .seguirá u n a recepción, á la 
que as i s t i rán los Cardenales y los mienilir-os 
dci l 'a t r ic iado romano . 

—A s u l legada á Roma, de regreso de Mal
t a , la peregr inac ión española , h a sido leci-
bida por r ep resen tan tes de todas las Ord^dnes 
re l igiosas españolas , por el rector y vicerec-
tor d d Colegio de San José, por e l ñ r i m e r se
cretario y los dos ag regados de la Emb:i jada 
española , y ot ras i lus t res personal idade : . 

Los peregr inos , que disfrutan <ie e x c d c n -
t e sa lud, serán d is t r ibuidos en los hoteles 
Qui r ina l , Bris tol , Spléndid , Gicliel, La V i g n c 
y en el Hospic io de vSanta Mar ta . 

E l Cardenal Alniaráz y su he rmano , don 
E u g e n i o , el canónigo Sr . Ro ldan y demás 
personas de su acompañamien to , se hospedan 
en el Colegio español de San José 

La peregr inac ión sa ldrá dé R o m a t i d ía H 
de Mayo.—Tíí.rcíw. 

ici. ' l , y poi ftí. C)udaille, c o m í . . ! . ' e'-pc 
cía). 

La población do P a i í s t end í á á g i„ i íio 
ñor .festejar al R e y de España .» 

[«tas de sod< 

EN EL CONSERVATORIO 

iK 'lO a ' t j s , > 

que 
1.! 

n i . = 

En Alm@rís-
Ai^MBRiA 1 ^o , i ; 

dr la n a ñ i n a se veijííu» 
i ñcs ía »k la pitmci-a Comu | 

leusa 
\r de 

ci *-' L»'}. ." Z\\x\ri'>/. . lí 

or HL(_ ' l s < 

1 te s ( ' . 
I /..i s > ii. u r í. t ir c i\'-

!>-. j, .111 . ii t o i n a i t o d pL 
• O i . 

« ' i 

i. 
d 

WTaX 

E n la t a rde de ayer se celebraron, los acos
t umbrados ejercicios práct icos en el l indo 
tea t r i to de nues t r a Escuela de Mú.sica y De
clamación, y que revist iéroii g r a n solemni-
d.id, poi pres idi r los , por pn iue i i \c/, d 
i lnst ' i . maes t ro Bte tón y el d^r 
cni tc Bonavfnte . 

Coi len/ . i ron los ejercicios (.o.i ui.p par te 
de la p i i n ' c i a sinfonía d d gi -̂i Bc<bo\c.s, 
de la p i i m e í a - . " ' cu í . i d^l g <>'> B<.eti o've'i, 
dir ge Bie tón . 

] i.,eg< , las ccñoiil..-- C,.'~tircj' y Caí .pi
na , y les S c«. Igks,,»::, A h .? t / , Ikí-itntj 
Ccjito y dé Pablos IUCÍL'CÍI "̂ U nv'iiío-^ v 
se KVÍÍ.U01 coiuo futui. is c - p , . i n / a s d d 

>v toe"!') ''r soñcjnta C i p -

Nuncio de f5u Sant i r 
dad y los señores Obispos de Sión y As-
torga. 

E n la misa ofició u n capel lán de a l ta r . 
Se cantó la misa en mí de Zubiaur re , y 

en el ofertorio el andante religioso de Fer
m í n Ruiz . 

Cuando, t e rminó la fiesta y la Corte salió 
d d templo se canto la Nona. . 

A la fiesta rel igiosa, cuyo esplendor fué 
grande , asis t ió públ ico numeroso . 

LOS BALKAMES 
PO» TEI.áGKAPO 

P r e p a r á n d c s e á la lucha, 
• . ViEN.A I.' 

Tan to en Aus t r i a como en Montenegro 
con t inúan act ivándose los prepara t ivos por 
si el ac tual conflicto tuv ie ra la necesidad ele 
ser resuel to en forma violenta . 

Los c a m i n o s que en Montenegi 'o condu
cen á la frontera aus t r íaca es tán llenos de 
soldados. De Scutar i se des tacaron ayer 
5.CX10 soldados t o n dirección á la propia 
frontera. 

í ^guen Ue.gando á Monten e.gro t ranspor
tes con munic iones . 

L n ! is a l t u i a s ({re dominan la ciud.Hl Je 
t . i r£o J a - , (^jt(^,io lian -ido cmpki / ados I Í cañones 

de «í»-Kso t a l i b u . 
Poi su pa i t e Ai 's t r a, sj uc h i^ un cam

bio ci> la pr t sc i i tc s i tuación, piensa lUAJar 
sus l.u;^'= d piwMíuo ji ¡je'> (.i.minc de 

' iSna comld^v 
Se, h a Celebrado una. coinida en ía ciegan»-

te morada de los maW.ieses de Viaña.' 
vSentároiise á la ítiesa con los amables an

fitriones,, los embajadores de I ta l ia , t o n d e y, 
condesa de Romanones , el duque: de Monte-
l lano, la duqiiesa v iuda de Sotomayor , la 
marquesa de Valdeolmos, la marquesa y eí. 
marc|ués de San ta Cruz , los señores .de Béis-
tegui y Mr . R o n a l d ; las señor i tas de Here-
dia y de S i l v a ; el subsecre tar io de E-stado y 
la señora de Hon tó r i a , - e l duque de Alba, 
el m a r q u é s de Vil lavieja , el conde de la 
Unión, y los Sres . D . Manuel Fa lcó y Es-
candón y D . L u i s L . Dór iga . 

Unfé. 
Los eoíides de Asni i r h a n ofrecido u n té ¡t. 

a lgunos de sus amigos m á s ín t imos , para 
i n a u g u r a r su nueva residencia. 

Asis t ie ron las marquesa s de la Coquilla 
y Vil la Alegre , la baronesa de las Rocías y, 
las señoras y señor i tas de Allendesalazar , 
Porcel , E z p d e t a , Guir ior , Mou, Olar té , 
Arana , Manzano y Urrecliu, en t re o t ras . ' 

FAliecImisnlo. 
Víctijiia d e ráp ida enfermedad ha falleció 

do, t a n cr i s t iauahiente como hab ía vivid<>, 
eii F regena l de la vSierra, la señora doña 
Lu i sa gáiicez Arjona, v i u d a de Suelmo, 
h e r m a n a d d senaclor vital icio D . Lu i s . 

T a n t o á é l , como á toda s u d i s t ingu ida 
íainil ia, enviamos l a expres ión de nues t ro 
más sent ido i jésaaie. 

'IMITE ALFAÜ? 
pon 'lELSGRAFO 

aV.til.i.i.1 i ' l O 
cj];ni/>i. '•• t - , j . i . í í A ' ons i ik i . i 

lío de Ir. Cuéira si c'st.t Ihgasi . {, 
T 

CUi 

id . 

1 ai te nacional 
n---j ñ a , fit'e se n j i i 

i n i i e i 
latín* atnerjcano. P ieasa 

-pa 

1 íi! iicaSo, iiiícrpí o tando 
d a l ia do Mefii-tájeles. 

I L a bégunda pa r te del 

-ító con u n tcaipci 

K" ' 
k>.- [ ('(-«ij a -k L la sceigiu de Dtclniji. c ' 

ALCECIJ{.-5:S I . 

e i),i u l i b i d o una carta , fechada en Te-
1^ t uá ' i , en la que d fuman te dice que era 

3^, aquel la p k z n coirc pers is te i i tenieute el l u -
nioi de que d gciicial Alíau st p ioponc di-
lu iu i con caiácter i i i e \ o c a b k bU ca igo d e 
al to coí ' i ibano en la zona de !Maiiuecos. 

I A ñ í d e l e que el Maje que este al to jefe 
g a d o enip ieuderá á Madi id , de boy á m a ñ a n a , 
j l ime tiei c poi objeto, e a t t e o t ios , pedií se le re-

nota colectiva j j id ia ido cesen Icvt d d ca igo coa q u e fue recicuicincnta 
l a s host í l idadcb y se des ignen! iiOÍ»!ado. 

La<4 pttencsfis qu ie ren la pay. 
CoissrAMiír (jPí 

- v e d<_ l i m a ñ a n a La cnt 
o f''*- k& c rba jadores á Ja E 

•itr 
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-a vcs-
uormal idad 

El trabajo en Riotinto. 
La.Comis ión de ! Juá t i tu to de Reformas So

ciales encargada de liaeer la información 
respecto de las condiciones del t rabajo en 
las minas de R io t in to , y que lia de proponer 
las medidas que sean prec isas pa ra lograr 
mejoras en obsequio de los obreros, salió 
anoche pa ra H u e i v a . 

La Comisión se propone estar de regreso 
en Madr id den t ro de ocho días 

La normaüdad en los municipios. 
E l Sr . Alba h a dir ig ido u n a circular á los 

gobernadores civiles, á fin de q m 
íablecida con toda p r e m u r a la 
lega l en todos los As 'un tamien tos p a r a (lue 
al finalizar el p resen te mes no quede u u solo 
Munic ip io que no esté const i tu ido por indi
viduos elegidos por el Cvierpo clect'oral. 

E l Sr . Alba h a dicho que será inexorable 
con los gobernadores que n o a t i endan las 
órdenes q u e les h a t r ansmi t ido . 

Consejo de ministros. 
Antes de que S. IvI. marche á P.i i is , M; t e -

lebrará u n Consejo de min i s t ros , ftegú-x n\ < r 
Üjó el conde de Romanoues . 

El alto persona!. 
La combinación de alto personal anuncia

da quedará firmada probablemente en la ma
ñana de hoy . 

Ei embajador de Bélgica. 
El einbajador de Bélgica visi tó ayer al se

ñor minibtro de la Gobernación p a r a dar le 
las gracias por la cruz de Beneficencia que 
se concedió á u n subdi to belga, por haber 
salvado la vida á dos personas . 

La vtcepresidencie de la Diputación. 
Los d ipu tados provinciales afectos al par 

t ido conservador, h a n acordado p resen ta r 
como candidato á la vicepresidencia de la 
Dipu tac ión provincia l d e l í ladrid, y votar le , 
a l Sr. Pérez Magn ín . 

La recaudación de Hacienda. 
Según lo^^ datos recibidos en Hac ienda , la 

recaudación del mes de Abr i l l lega á pese
t a s 129.610.986, por todos conceptos, excep
to Aduanas , contra 70.093.214 del periodo 
equivalente de 1912, resir l tando u u alúa de 

,59-5i7-773 pese tas . 
Lo ingresado por A d u a n a s l lega á pese

t a s 24.334.703, contra iS.sSg. ' iag;,el a u m e n t o 
por este concepto es de S' .945.S7ÍÍ. 

Eng lobando ambas pa r t idas genera les , se 
ha recaudado 153.945.689, y como en Abri l 
de 1912 se recaudaran SS.482.343, el alza to-
^al-es de 65.463.346. 

. 'Ihora bien: deducien.do el impor te de las 
obligaciones del Tesoro negociadas , qite !-u-
m a n 50 mil lones , el a l / a definitiva es de 
^S-¥~'Z-2'^/^ pese tas . 

La reapertura de Cortes. 
El ó i^ano oficioso del conde de Romaiio-

lifs dice que e n el p r imer Consejo de ni inis-
l íos que se celebre a l regresar el R e y de 
Varis, se acordará la fecha de la reaper tu ra 
.le las Cámaras , á las que se- convócala en 
seguida, s in que ciltre la convocatoria y la 
>riniera sesión medié más t iempo^que el ne

cesario pa ra que vengan á Madrid los dipu
tados y .senadoves que en p iovinc ias residen. 

'. Tesidremes 8ttperáyi|.^ 
El líJinistro de Hac ienda ha manifestado. 

•Ide, como los ingresos no hajaián e.sté ¿ño 
de 1.200 mil lones de pesetas," va á q-iiedar, 
-le-sde luego, un s u p e r á \ i t de 40 ó d e ' j o mi -
.lones de pese tas , qite se h a i á efectivo', s i n 
duda a lguna , y podrá des t ina i se á sanear dt-
•er.-ias pa r t idas del p resupues to . 

La Bolsa de Barcelona. 

CíUiibiadi ('. tercio, coge el amigo A.líon-
so los r e l i ' c U s , y al cirarteo, por no haber 
aeuflido eí Soro dos veces que citó al quie
bro , deja un buen pa r . (Aplnu^^os.) H a s t a 
ahora es el amo el galU-guito. C i e ñ a n el ter
cio los de turi io. 

ar ínas t onc iuas . env Ucspuéh i-iupufia 
;)ieaudo r.na labor bas t an te aceptable y niuv i 
ccrqtt i ta de las piras. 

Cuando el toro jur . ia , entra el n iño deci
dido y v.ilieiite, agí'>. r audo u n a g r a n e.-~lota-
da que ma ta como el rayo , pero haliendo por 
los aires . iC,ran ovaHó» > \ u e l t a . ) 

C u a r t o , 

LA FIEST 
LAS FL 

II 
ea i 

n : 
i ^ p 

P a p a l a s s » s t i * u o c ! é n i l a K » S a n A t o s ' i o . 

1v¡ ; e - i i \ a i de (.!e 

no 
-T:' 

••• maiir.r.a, después de et-tcír en .Palac io 
Ivaiid.o (on el Rey . t i j e í t del C,í.)bier-
5Íó al min i s t ro de" E s t a d o . Luego fué á 

Cenado 

la l'la/.a de^Tc'O'í, en que to
m a r á pa r t e la Banda Munic ipa l y los^ E x 
ploradores de J l ad r id , dará comien/.o á las 
cinco de la t a rde , m a ñ a n a sábado. . -

1 Los precios de las local idades, con inciu- ternacional t iende á mejorar 
cárdeno b ragao , de pocas an-o- ' s ión de todos los impues tos , son de 1,10 p a r a les temores de la t emida conllagracion 

bas , pero con dos navajas por a rmamen tos . 
A las p r imeras de cambio se declara man

so perdido, p idiendo el públ ico su vuel ta á 
los COI rales . VA usía se hace el sordo, y el 
buey toma la p r i m e r a va ra . A fuerza de 
echarle los caballos encima se l ibra la ca
br i ta del tues te . 

Se cambia el tercio, y los nen&s de t u rno 
cue lgan los pares de reg lamento , por cierto 
m u y ma l . 

Al salir >Iartiii Vá/.quez, el público, coi; 
siseos, impone silencio. 

Algunos pases que no sabemos á qué ca
tegoría per tenecen, p a r a un pinchazo bien 
señalado. Unos mantazos m á s , pa ra inedia 
estocada baja, echándose fuera. Repet ición 
de la cc^a, y u n a estocada entera , algo caí
da, que bas ta . (Pitos abundan tes . ) 

' Q a i t t t o . 

Gabúío, negro g i rón, t ambién escaso de 
carnes , pero bien puesteci to de cornamenta . 

Malla se hinca de lodi l las y da u n cambio 
coílidísimo. Después da dos lances , l a rgan 

1 t o 

letes de so!, y de 1,05 pa ra los 
•le 

k 
de sombra ; s in dis t inción tle 
dos , ni filas de ésto'.:. 

E l despacho quedará abier to hoy 
las tre 
esqiiin 

j la J'se-.iélencia, donde recibió á los peiiodiS-
I ta'-, ¿ quienes manifes tó que la cuest ión in-

desecháiuiose 
l:ulo 

LiilítU'S I *-'̂  mot ivo que parec ía poder p romocer la , que 
idas, tendi-

2, desde 
de la ta rde , en la calle de Car re tas , 
á Atociía ;' m a ñ a n a sábado, de diez 

j ̂ .̂  «saz pecjueno. 
—El Es t ado de Montenegro—dijo el con

de—puede pers is t i r en su act i tud ; pero los 
I demáh no están en el caso de man tene r l a . 

L a situaeié>n de R u s i a es l a m á s dilícil , 
por el predominio que allí t i enen los e.sla\os. 
. Ocupándose de la .baja de la Bolsa de Pa

r ís , dijo el conde que la causa de ella es 
el anunc io de proyectos económicos ; pero 

t e , en la Plaza de Toros . 

Anoche, han quedado defio^itadas en la'-1 ¡.yp ayer no tuvo la bai 
Tenencias de Alcaldía de los d is t in tos disir i-1 ^^ creía v ' esperaba, 
tos , las flores na tu ra l e s , r tn^i í idas de A , j H í ' S r . "Cobián vis i tó ayer al s e ñ o r ' c o n d e 
leucia. I J e Romanoues , 3' t ambién es tuvo en la Ére

la propoic ion que 

De t res á cinco de la t a rde , }xxirá recoger 
cada alcalde d.e bar r io , el lote que le corres
ponda. L i c h a s flores na tu ra l e s , es tán destt-
r " ' í-xclvisivuinente, al at«crjio de las 
« t t c e » . 

""f. 'ari tas pa"a la cuestaciw. , ,se;án 
jepi-^iidas á la m i s m a hora , y t n los mismos 
¡ocales. 

+ 
que en ía-ior de la L i g a Popu-

.uberculosa, q u e se ce lebiará m a ñ a n a 

Míleijcifr el min i s t ro de la t r u e n a , c(i:e K 
bab'uí del p resupues to que aparece apro
bado t-n el Consejo. 

Se p r e g u n t ó al p r é n d e n t e qué había de 
cierto en la salida de Madrid de Un jnes t i -
gioso mi l i ta r , á quien, por precejito l eg la -
men ta r io , corresponde abandonar la corte, 

f'i coník de Romanónos contestó qi;e ese 
qnieri se a lude es el gei 'erai Mar

ón \ o valer le parece bien (|Ue se 
re tener le en Ma 

niilitii" '•• 
vá, por ccílidísimo. I K s p u i s da dos lances, l a rgan- '•'• '•' '•"•-••:' 'I"'" <••• la^or ue la J.ig.i i o p u - , .̂ .¿ ^^^^- ^,„^„ ^, ,^j^, . j ^ p,„.j.ce bien (lUe st 

dose el to ic ie . ' !:"• -Vr-titrdxreuU.sr. (¡ue ^e cekb ; . i r a m a ñ a n a y,.^.^ cnaulv ^e pueda por re tener le en Ma-
ICl p r imer t^icio coüsta de cualso picota- en el vclodiom,, (!e la Cuidad Lineal , l o m a r a n ,|,,-,i 

/.os, dos caída'!, v penco dii'uiíto. par te los ) í . v p i " - ' d o u s ÜL .Madvtd, y habrá ca- . Aiiors, \ de acucido con el Sr. Azcára 
Jíl de Valleea> coí;>j los garanuUos, v, , "'-*-ras de bu teletas, motocjch-tas, tc^,mdens > • t t—di jo ei conde,—acaba de redactar el gene 

y.] admi t idos Ll iv i i ia y Barnola, pues Jua-
>s y Arana h a n sido descalificados por 
. i c r caminado de molo en la p i i inera 
..al. Juanos solicita correr fiícra de con-
•.••so, y el Jrfrado accede. 
El interés está en t re Barnola y L l iv i r i a ; 

de-dc el p r imer momento Barnola demues
tra, '̂ ii snpenor idad sobre Ll ivir ia , aunque 
éste monta u n a moto 12 I I P . Peugeot 
y el otro una moto Revé de 4 ; cada diez 
vuel tas sácale u n a de diferencia á L l iv i r i a ; 
jiero á la 37 le ocurre u n desperfecto á la 
moto, que hace al otro ganar le diez v u e l t a s ; 
reparada la a \ e r í a , vuelve Barnola á la pis
ta , s iendo m u y ovacionado, y empieza á 
sacarle vue l tas á I J i v i r i a ; los virajes que 
hace son e s t u p e n d o s ; á pesar do estos etí 
fuerzos y del maanífico recori ido. gana el 
de Madr id . 

El tiemjío del recorrido t u los 50 hi lóme-
t ros fué: Haniola, 40' 1 1 " , y Llivir ia , 40' 
.12" 2 5, que sumados al recori ido del ii'-
t i ino día hacen 8 | ' 12" p.ira uno y 82' 22" 
pa ra el otro. 

El orden de clasificación y premios son: 
campeón Miguel Ll ivir ia , medalla de oro, 
d ip loma, banda y 400 pesetas , dos p u n t o s ; 
Joaquín Bauíola , medalla de piafa y 2on 
peset.as, ciialro pun to s , y Ja ime JnanoS; 
medalla de bronce y loo pesetas , cinco pUTi 
tos . 

El públ ico ovacionó á los vencedores, \ 
sacó en hombros al campeón. 

E l servicio de t ranv ías á Ventas;" escasí
s imo para el numeroso públi<'0 que acudió 
á la Ciudad Lineal . 

101 domingo se celebrará una carrera de 
revanc ln del campeonato , donde se verán 
bonitos recorridos de Arana y Barnola, a u c 
van por el desqui te . 

i 'guantando de \ e r d a d , quiebra u n exeeienle 
par . Cierra.r. t i tercio los de t u r n o . 

Coü la mule ta , emplea u n a faena apre ta
da y vídicnte, que se ap laude en su pr imc-
r,i pa r te . 

Ivn los tercios del 4 en t ra á ma ta r , derc-
ohito como una vela, señaLindo un gr.m 

dije 
pedestres , y ^-,ulla^ de la creada gri.cou)nia- j-ji Marvá una Memoria sobre la creació:i del 
na y japoüesa . Minis ter io de Trabajo , que es u n t rabajo 

¡,i.' iiedid<s d.-' h.calid.ides ])ueden hacerse ndmirable . 
e!i el domi(i1io del pres idente de la Conii- f;¡ ^^.f^. d^l t iobiorno hizo á cont inuación 
pión, Jorge J u a n , 5. t-l elogio del general AlaTvá, coi) frases de 

I , + ., g r a n encomio, 
l i ov , ÍL las die,'. de la noche, ,se n;irá en 

NOTICIAS 
D u r a n t e la iiovena que á la Vi*g«n «Je 

M o n t s e n a t h a dedicado el pasado mes de 
Abr i l s u Real é I lus t re Congregaeiéni, es ta
blecida en la iglesia de las Cala t ravas , el Pa
t rona to de Señoras de la mi sma advocación, lia 
repar t ido 448 prendas de ve.stir ent re t r e in 
t a pobres cat idanes, y 180 de las demás pr«M 
vineias . 

GOISANTESIREYIJASO 
MEJOÜES nUE FRESCOS 

«•RSPARAOOS 9títl C 8 1 . 0 R A R T l F i e i ü L 

I,a Real Academia de Medicina celebrar;» 
sesión pública m a ñ a n a sábado, á las cinco 
y media de la ta rde , en p u n t o , en la Facul 
tad de Medicina, Sala de actos, en comuni
cación con la de descanso. 

% a s i a r j YIHO PINEDO 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por cuantos la conocen 

di (Oví jn . 
pinchazo. >.neva faena de mule ta , para n K - \ c r t r o de Ins t rucción C-nnercial (pl.íza del 

l.'Vnoel, edificio d t l Casino Mi l i t a r ) , el úHi-
! mo mit in de p ropaganda con t ra la ürbercu-
,!o~is, en el qc.e h a r á n ut.o de la pa labra , h-
i señora La Rigada , •̂ lo - Sres . (.ionzález Le-
iqu<.rica, Jua r ros , Fe rnán-P i ' r e / , P.lseca, Re

mas L-hi-

eslocada, acepl;ible, que m a t 
U l t i m o . 

Cuhi'íóii, negro , br.igao y al 
qui to que h.s anter iores . 

T>espués de unos lance;; del Ce l i t j , tt.nia 
el bicho dos \ 'aras , m a t a n d o otro'í t an tos po-
t ios . Como se niega á \ o l v e r á en t ra r por ¡ • • 
uvas, es condenado á fuego, lo cual hacen i Ll dirfct<>r de la Compañía de Tabacos , 
m u y malamente , por cier to, los chicos de D . José i ici iegaray, ha reunido el Consejo de 
t anda . I Adminis t rac ión , y accediendo á lo solici tado 

I Otro pun to t r a t ado por el p res idente ha 
I sido el aumen to de 20.000.000, acordado 
' ]jara 1<.)S gastos que or ig ine la aplicación que 

Se quiere in t roduci r en In.strucción públ ica , 
nianite'ÑÍando que el Sr. Lé>pez Muñoz lejV) 
ayer en el Consejo u n e.xcelente t rabajo , e-\-
p(.>niendo las necesidades de la enseñ.anza y 
SI"' remedios. 

]-;•= impos ibk a tender á la mejora de todos 
los servicios en un solo año—añadió,---y es 
preferible que el p re supues to de este año 
t u \ i e r a u n a caracter ís t ica , y la mejor es , sin 
duda , la de mejorar de modo t an evidente 

Ê  Püoyueiñs 
que dicen que solo se a u m e n t a n 

•,dero. d.idica su n ú m e r o de m a ñ a n a ,-,abado 1 ]os gas tos de ( iucr ra v Ma l ina , a u n q u e , di-
' á la fiesta de las Llores , consagrando l a s ¡ ( , in j \ se t s t á , que e.«os gas tos de a u m e n t o s 
doct pá í ' inas de que consta á L publicación i niilitarc.- los deseo yo en bien de lí-'p-iña, 
de .graciosís imas fotografías y ca r ica tu ras , j , „ K - h a de ir hl paso de las demás naciomi--. 

En los ga.'-tos de In,~lriKcié)n puede haber . 
rOR TEf.ÉftKAl'O 

L e s - if « a B « B n f c i t s s . 
\'Ar.i.;NjT.'\ 

¡chismorreo polí t ico, y todas las c-eccifnes que 
. hn" dado fama á este cul to é ingenioso pe-
.r iódico. 

A3-er se dijo, po r telet 
Tiiadrid, que en la Bolsa 

•anias recibidc 

Se L.Mi Jugado esta t:trde to ios de Aleas , 1 "f"^- " O * "T!^ A , " P ^ " T " 
isvn r^'íultiííon niíinsos. Acttmbají de e,s]Hi-| »*«-<# JLSJI . »SZ tJíSim mJCy^ Jim, 
d.is ]uf, hermrnios" BofiíbaS. ' I . • ' ' ' 

Ricardo de.->]íachó los piViincro', tercero y', P O K T K I . K G R A F O 
(luinto, resu l tando supe r io r , ' b ien y ma l , j -
rc-^pecti\ amenté,. Banderi l leó el sexto . \ jVi-iit«s del CHid«iHil Lp.g.i<l«. AvMliencittH <l<íL á nuevos 

íiianolo, con, los .'-nyos, es tuvo super ior , ; mismo. En honor ik» JíMtim do Ar<!0. l ' n i ' ' ' 
bien y super ior , cor tando dos orejas. ' " ! ' paiTÍcMro. K»-! ''lícUfí]'. | 

D u r a n t e l a lidia del cua r to toro ^Ianol.>| P A U Í S I . | 
in len tó «ICM.abellai-, pero el toro despidió j | , , C,.r<lcnaT Legado ^-í i h?<-iei.do N isit.u-, | 
(1 estoque, que lue a her i r a Jo.,c Espi Co-1,1^, a^^p .d ida , p!e^i; .s á sr. próxin . í . marcjj.i. ' 

^.„ . ^o, mozo de_ cstoqucí-, en t i andole por_ la | i . | . , ^^^..^^-^^ ;„,^- ^.„ i^^ ^,^,^^,, j , .̂.̂  j.j„e,,.^ r-i->__r)- ] 

', sin embargo , una d e m o r a ; pero é-^ta no cabe 
i e r los gas tos mi l i ia res . 
¡ A lo que el ,Sr. A /cá ra t c h a diclio sobre 
' gó-^to-; mi l i ta res , al hab la r sobre las alian-
I z.'.s, \ o ])od''ía contes tar que el día que se 
i \<)íó en el Congreso la p r imera escuadra , 
[([íKdó votada tambiéii imjdíci t í imente la Se-
• g n n d a . 

V ,c l Servicio obl ígalo) ío , además , obliga 
;a.stos; el servicio obl igator io 

i s t á dando un resu l tado t an admirab le , que 
si CjnialejtiS N-J\iera, se recrearííi en su obra 
con lei<itimo orgul lo . '̂  

Y í:cgúji vava pasando el t i empo , se nota-
l á u iiic'ts los beneficios de esa reforma, que 
u n a vez que los "cuarteles es tén en condicio-

URA IPRÓRRO&A 

Oposioioiies á una Canonjía la^istral 
El emiiieíiííhimo y reverendí-'-imo vSr. Car

denal Aizobispo de Toledo, l-'rimado de las 
E s p a ñ a s , y el excelent ís imo señor deán y 
Cabildo, han acordado pror rogar el plazo de 
admisión de asp i ran tes á las oposiciones á 
la Canonjía .Magistral xa.carite en esta San
ta Iglesia P r imada , ha'-iéndole exten.sivo has-
la el día 30 del presente Mayo, advir t iendo 
que las condiciones y c i rcunstancias de los 
iiiteresa<los, han de ser las mi smas que SÍ 
expresan en el edicto jiublicado en 24 de Fe
brero ú l t imo, y que t an to los señores oposi
tores que ya han firmado la oposición, como 
los que la fitmaien den t ro del plazo de esta 
pré>rroga, deberán presentarse en esta Secre
tar ía Capi tu lar el día 31 de dicho mes dt 
IVÍayo, á fin de que el día i de Jun io puedan 
tomar punto"; los scñoies dc- ignados pava 
empezar ,'d día s iguiente los ejercicios de opo
sición. 

¡iNEURASTÉNICOS!! í^ítT; 
Óiaiio,.cHJ;n vnes t ia teiTibk-enfermeílad. E s -
pccíñeo p r e i t ^ d o con nitdfllU de oro y cram 
de míi ' i to . 

La Compañía de los Caminos de h ie r ro 
del Korte , teniendo e n cuenta el g r a n nú -
me io de viajeros que se propone ir á E l 
Ferrol á presenciar el acto de ha botadnr-'i 
dej acorazado AljOHSo XIÍI, h a establecido 
tin t ren rápido directo, que saldrá de M.a-
drid el día 5 del corr iente, á las cua t ro de 
la ta rde , para l legar á E l Ferrol el día si
gu ien te , á hi u n a y quince de la t a r d e , 
verificando su regreso á las doce y treinUv 
del día 8, para litg.'tr á Madi id el 9, á la» 
doce. 

M u l t a á l a H m p r c B a d e l a P l a z a d « T o r o é . 
La mul t a que el c o n r e n l Sv. S a i / H<'rrá)7,, 

pres idente de la ú l t ima corrida, impuso .al 
empresar io de l a Plaza de Toros, 5(xj p o í 
cada sus t i tu to , ha sido satisfecha en la Di
rección de Segur idad. 

El referido concejal practica averiguacio
nes ])ara saber si todos los toros l idiados te
n ían la edad reg lamentar ia , pa ra en su caso, 
impoiier á la E m p r e s a la correspondiente 
m u l t a . 

de B.ir.'clona ha^e 
nichos años que no se h a conocido uu,i 

fluctuación tan g l a n d e en los valores, y cpie 
' a Jun t a del Bolsín h a tomado el acuerdo 
;lc celebiar m a ñ a n a sesión, pa ra jsrácticu de 
l iquidaciones. 

El feí-rocarrii de Cieza. 
Se ha firmado la Real orden apiobaior ia 

de! proyecto del íe r rocai i i l secundario de Ju-
jnilla á Cieza. 

legión prccordÍAl, con salida por la espaldfi. I 

/a t ido. , I 
elo'gi; 

sito el l i ist icnto Católico, donde p r o u n n o o K.,¡^jg^jn(,^o^-[0^ sacrificios pos ibles , pues , por 
u n cumplido^ elogio de los ni¿e&tros de la | í o i lmia , la capacidad cont r ibu t iva de España 

PARA PRIMERA CO ÎONIÓN 
vVied.-iilus, cruces y devoclonarias fines. Objotos 
leüglosos Ée metal. 

P.^íECieS DE FÁBRICA 

WfiUUs Eib&r. \i, PELÍgriOSrli. Js^as m ocasiéi/. 

ido ca lu rosamente es tas dos i n s t i t u - ! 
cienes del catolicismo írancé^s. También vi 

P a s t o ? * ! 6 s « S t « r ( » jf T s m u i t a » . 

BlI,B-VO I. 
Eli la r k z a de Vi-^ta Alegre se ha li-l 'Be^int'-S 

l iado ganado de Peláez. I rrooos de 
Vicente l'a.-<tor, en su p r imero , hizo u n a nal y sus u s i t a n t e s cxpre'^iva,5 frases, 

laena de mule ta laboriosa, dando t res p iu - | —Con ex t rao rd ina r i a pro lus ión se li 

, -. ,, , . . . . . , , . , Hcs para ello, sería u n a reforma de perfecta 
til los talk-1•c^ de! petiociico La '-''^í-'*'. I ,s,-,ial(^ad 

Vol \ i endo al t ema de la eii.señanz.j—dijo 
el conde de Romanones , - p a r a a m p l i a r l i , se 

i J u v e n t u d Católica 
'••a recib 

, ; e s a iayor cada día . 
i^^ecit.i.lo <n anou- ic ' , : ',1 Jo-4 ] M - | - j- , ,f.j.,<^, a lmorzó av.-r en el Hotel Ri tz , 

LiH, c,.n-!iji<iiu!OK c:!lre el L,'.ua i f,,„, î ,.̂  con:i.-,ionados de Cata luña , 

proc 

en que 

P L A Z A D E T « K O S 

chazos y u n .sablazo mal í s imo, 
•En el cuar to hizo u n a faena d e mule t a 

super ior , acabando con el toro de med ia p a r t a m e u t o 
estocada en las agujas,^ sal iendo rebotado capi ta l , en 
de la suer te y ganándose u n a oyacióa y 1.a 
oreja, 

Cocheri to, en el segundo , hizo u n a faena 
colosal, dando un pinchazo bueno y otro 
super ior í^ imo, que hizo que sus paisanos Arco, 
le ovaciouH.sen, concediéndole lá 'oreja del | — E l c 
bicho, ' sn espc»? 

E n el qu in to nmle teó con a r te y valen
tía, y con el estoque quedó regu la r . 

Torqu i to , en el tercero, i ru le teó desconfia
do, pud iendo observarse que no se hal laba 
en -la pleni tud de sus facultades y q\xc se 
resent ía de una reciente cogidar 

do en las fachadas de las cal 
fija- ' 

5ft de Par í s u n a 
ama filmada por los d ipu tados del D i - ] 

leí Sena y los concejales de la I 
Cjuc declaran lo^ firmantes que , I 

haciéndose in lérpie ícS del oent imiento po
pula r , sol ici tan de los Poderes públ icos, que - " " ^ " ^ ' ^,^,^^^,.^^ -^^ ^ . .^i^.- j^, ^w, . .^ , . , .1^ .^ , 
- - - • . . . . '^ . ¿ j . J c n c o n t r a i a n , s in pe l igro de que lej5 engañen , 

de Juana 

P«ra fodes les eias veng«n á Madrid-
E n e". .'^s-1o de la . t i n t í s ima T ' i n i d i d , 

d k del .M.irqués de Lrqn i jo , 1'', Mí 'di id , 

DE IfiSTRÜCGÍÓS PUBLICA 
E s c u e l a s tSorm»í»»m 

Mosaico telegrááco 
íñVL TELÉGRAFO 

Tres noticia». 
CÁmz I. 

E n la plaza de San Antonio se ha verifi
cado, con »ran solemnidad, la j u r a de la 
bandera , asist iendo los n iños de las Escuela"» 
públ icas y Comisiones nu t r id í s imas de di-
\ e r s o s Centros y .Sociedades. 

— H a salido para Madrid la Orques ta Sin» 
fónica, que llegó anoche de Canar ias , en ef 

I vapor '^Atlanten. 
—-De madrugada , fondeó en este p u e r t o , 

v^on nombrados : L . JViaiiuel Madueño, | procedente de Buenos Aires , el Infatúa ísa-
profeí,<.r de I'cd.igogía d t la Xc^rmal de Las be? t ravendo mil doscientos pasajeros . 
Pa lmas , en • • ^ - , - , . . ' - f * ii t u d ' de concur.so; doña Do 
lo r t s Ant iáUi proíesora provisional de la de 
( ju ipúzcoa ; D. Ramón Ochoa y doña Jose
fa Santus , secretar ios de la de Oviedo \-
Cucnca, resp» d i v a m e n t e ; D . José Campos, 
D. Ped io (!iicll y doña Luis.i Mone<'), 
au-xiliares piovi .s ionaks de las" de Toledo, 
Tar ragona y Madrid , resisectivamentc 

E l obligado excediente . 
L I S B O A I . 

Sigue la foriiiacJói) del expediente sobr» 
los acontecimientos del domingo, jjara el 
dc-enbrini iento completo de la verdad. 

De las diligcncia-s, parece resu l ta r quv, 
entre los compromet idos , «nos deseaban s o 

declare fiesta nacional el día 4 
el nonib solcimiiza 

le este mes -
de I o rnamentos sagrados y ropas de Ig' 'esia, es-

i ta i idar tcs , casul las , pa l ios , banderas , a lbas . 

Seis to ros rt* 1» señora v iuda dp Concha y 
Sierra . E s p a d s s : Mai-tísi Vázqupz, 

García Malla y í 'el i ta . 

J\ la hora fijada para d.ar priiiCipio <1 i t s -
t,.'io h.jy media docena de pa i roqu i anos e n 
l.r VUía. 

P r i m e r o . 
'MaáiUt'ño le l l aman, es cárdeno obscuio , 

ip ie tadi to de carne;- 5" pequeñi to . 
E n el ruedo le ina u n lío atroz, p n c ; como 

E n el 
mule ta . 

Pas tor 

(J. 

sfcüjto hizo u n a mediana faena de 
V con el estoque quedó mal . 

c.$tH\o opor tun ís imo en cjuitc?, 
liccirse que libró de g raves cogi-

i i ios l idiadores. 

er i tor E n r i q u e Pe>re , 
, de qu ien c.«tiba jud 

parado, eu la c--calera de la ca 
g t a s , y al acudir á -̂  i si l a r á uti 
ü l m o n i o , confiad.i. á aquél los . 

Er .contráronsc los v-sposos cc.^i 
la escalera y di .sentí endo en t( 
l legó á produci rse el t r i s te s i i te 

E l cr imen fr'ié rómetnlr 
reg lamento . 

É l ma tador se u 
sistencia. 

—Según el 

la m a t a d o a 
ia l inente , se
de «US .sue-

hi ja del ma-

mí u l e en 

, bordados de toda clase en o ro y sedas , gé 
líelos de p a u t o en í s d a , a lgodón y lana , 
l ibr i tos , e s t ampas y lazos ca r a la s ag rada 
Comiíuión, exqu i s i tos chocolates completa-
iiiento puros . 

¡Sota,—A cada compra se ha rá tin obse-

agrio'-. ! "•i q-i . ! ' , \ 

11 

de n oponcí 

' S'-. 
nic 

l ias 
I mi 

todos jun tos , i t ic 

G R A N A D 

Los to ro í de TTicola cuniplic-ion. 
El p r imero , que a g u a n t ó cua l io puj 'azos ce 

por cua t ro caídas y t res jacos difuntos, l e ! 
tocó en suer te á l ,agar t i j i i lo , q u e ' s e lució 
con buenos pases y una estocada entera , 
(Ovación y oreja,) 

E l segundo tomó t res vr.ras. m a t a n d o u n 
caballo de los dos que der r ibó . . Paco Ma
d i id , i i iuy va l iente , le profiinó t ina estoca
da buena . 

Al tercero, que lecibió cua t ro puyazos y 
der i ibó dos pencos, Gallo lo lanceó supe
r io rmente , haciendo u n a faena e legante v 

Iprt ion 1 rom 
e-1 

Uonu 

.arf la s 
nieto de 

\ o t c 
i t aac 
Scnl 

iliso que el : 
i i nc i í i á ei. Caen el p róx i -
oiKl"á L necesidad de q a e 
I la lev ce t r e ' .iños, j t.^,^,-
.ni c x t c i o r , crt . ica pc i el 
l i . 

«o * 

LA FIESTA DEL TRABAJO 
lo- i ali as ir.aoTi-

fiesta del 

peone", y pi-
jueros, el an imal i to no -Sabe dónele acudir , 
'íl público protes ta a i r adamente 5- con ra
zón, (¿neda u n po t ro ]iara el a r ras t re . 

1 ,os chicos de t u r n o dejan t res pares y nic-
ilio bas tan te ma l . 

Vázquez se encuen t ra con un borrego en 
.'ez de toro y emplea u n a faena de mule t a 
sosa é incolora, q u e el respetable corea en 
'hnfto. E n tab las del 2 en t r a pa ra un pin- (Jescibello " once menos cuar to , 
chazo malo . A lgunos pases m á s y otro p in- .^j ^,„aAo, t t a s de cua t ro puyazos otros E n el balcón del Ministe--io de la Goberna-

tantos derribos y una defunción. lo tomó ''-^"^ I'' ^'^-T' ' \ t ' ' : <^'^:f:ZIj}uf^ 
sf.oi-ptc5i-in "stps Alba y > . a \ a i r o r j e v e r t t i . 

despachándolo de u i ' a estocada caída y u n í cu ni.-rcha 

Come de costiin 
leños cek-biaroa ; 
Trabajo del i de Maj o. 1 

L a manifestación de todos IOÍT años s t or--l 
ganizó á la' ' diez y -cuaitu de la m a ñ a n a , en I 
la p laza de I,;abel I I , y poLO desp-jés se puso ! 

l legando á la Pue r t a del Sol á las i 

i-hazo en su sit io. Nueva estocada y otro pin
chazo echándose fuera. Otro, otro (P i tos ) , 
y , por fin, u n a ente ía que resu l ta ba s t an t e 
í lelantera y con alargainiento dé brazo . Abu
rr ido el an tmal i to se acuesta . 

{Muchos pi tos . ) 
S e g u n d o . 

Zapatero, negro , b ragao y bien pues to de 
agujas . 

Cada ••;ez que le ponen u n penco á t i ro , en
t r a el aninial i to con g r a n coraje, sacando 
has ta los medios caballo y caballero. E n 
todo este p r ime r tercio 110 ha habido ni u n 
sólo qui te de los maes t ros que merezca de
cirse. ¡Lás t ima de toro en ta les m a n o s ! 

Sobre la canden te a rena quedan dos jacas 
put refactas . 

Con mucho miedo, con mayores apu ros y 
empleando la inedia vue l ta , cons iguen los 
banderi l leros dejar cua t ro pa los . U n desas
t re . 

García Malla empieza á pasa r de m u l e t a 
en tablas del 7, dando u n buen pase por al to . 
Después . . . nada. . . n a d a ; a lgunos man tazos 
regularc i tos y u n p inchazo bien señalado. La 
i.'ieiir. se \ a haciei;d<> ])esadísir.ia^ y como el 
matador ''c cntcr.i (k ello, v n e U e á en t ra r , 
y ecli.'iüdosc fuer:., ííjSahí o l io pinchaz-o. E l 
usí.i le m.mda un .!\ i-;c; pe io an tes de lle
ga r el del dco, en t ra d.e inie%o. ;íg,irrando 
niia iS toc 'da has ta la emp'.iñ.tdura, al.co ba-
j . i , (i.^e n;aía. ( l ' i tos.) 

T e r c e r o . 

, , i - " n 'j 1. ' secrela i io , .•síes. Aw-- y -̂  
por su cuenta L a g a i t i p l l o , que cf-tuvo b r e - i ' , , ^ ¿ j { | V viio l - l c - i a s . 
ve y valiente, acabando con cua t ro pincha-i p ^ ' ^ ¿^r pá,so á k s i.ia'vdítst.u.tcs, k.s t i .M-
zos y u n descabello. j , „ .^^usoendieron la citctilacióii por \ e i n t e 

E l qu in to , que recibió las va ras de rú - ' 
br ica por t res caídas y d ^ pencos, se las 
h u b o Juego con Paco Madr id . 

E s t e se lució en bander i l las y con la mu
le ta , y r ema tó de u n a corta delantera , ' 

E l sexto , después de cinco puyazos , t r e s 
caídas y u n a muer t e , acabó s u s días á ma
nos de Josel i ío, quien es tuvo como nunca 
en toda la brega , soberbio- en los qui tes 
y super ior bander i l l eando ; r ema tó s u ar-
tí.stica faena con dos pinchazos y u n bajó-
nazo, acogidos con l a n a t u r a l frialdad-

C o g i d a d » Al8a la i*«eée . 
BARCEI.ON.A Í . ,: 

Los novillos de Contreras jugados en la 
P laza N u e v a h a n cumpl ido . 

L imeño , b ien, r egu la r y regtt íar . Alcala-
reño , b ien, mediano y regu la r . 

Al t i r a r l e éste á im-itar al t i l t imo fué re-
volcadOj lecibicndo tin vare tazo en el pe
cho. 

La en t rada , re.a^ilrr. 

S e p x o , R t s v s p r ' a y B t s a n o . 

J i iKrz T. 
Los to~os de Nandín cun.plie'-on. 
Corci to. K a v a n o y Bueno quedaron ti< n, 

B I L B A O I , if! , ;5, 
V1 '-e-(s¡'cndi^-'n''c ^,eñor pad re Albera , cel-c-

1-To -PÍsa es ta m a ñ a n a en el Colegio de los Sa
le- ianos , y á medio día fué ob^cquiadc por 
Ir.-̂  .iiitoi idr.des con un l ' . inquete, 

Pwr la t a i d e , se vc i f i có u n a \ e l a d a cu su 
h'i lor, á la qi 'e asr.stió nun i e ío sa concu-
rrer.eia. 

E l i lus t re (General de los .Salesjaños,' pro
nunc ió u n magnífico discurso, dando Jas gra
cias por el homenaje que se le t r ibu taba . 

E n Yalniaseda se ha celebrado hoy u n 
Ig iandioso m i t i n en favor de la B u e n a Prensa , 

Asist ieron m u c h o s mi l la res de per,so;ias, 
l i a b i a i o n e locuentemente , el ¡sacerdote 

1). L u i s Ur rn t i a , el abogado D . A r t u r o La-
! m a r q u e y el p a d r e Ecl ievarr ía , del Corazón 
i de Mai ía . 

Se autor iza á doña María Castil lo para | l amente defender la Repúbl ica ac tuaí , ;í 
t omar po.sesión, en la Norn.a l de Madrid , otros quer ían imp lan t a r u n a Repúbl ica ra-
de sn cargo de auxiiliíir, de la de La l - a - ' d i ca l . 
.síiiua. I L ima Díaz, Andrea , Carracisa y Serojo, 
_ —Ídem á D . Augus to Vidal Pe ie ra y do-! h a n declarado que , peífsuadidos de que sa 
ña . l i i tonie ta F re ixa , pa ra que se poscsio- ^ t ra taba de u n movimiento monárquico, se 
nen de sus cargos de directores de las Xor- ' echaron á la calle con intenci-óii de sofo' 
males de ' i 'arragona, ante el gobernador ci-! cario. 
~\il de aquel la provincia . j . < n B ^ _ _ _ _ _ _ _ _ _ — . 

•—Se anunc ia á concurso de a s é e n s e l a p ía - ! " ^ " " ^ * * *"""" ' • ^ """ 

pcsci-as. 
,Sc deja sin t íce lo la orden pcjr que fué 

n c w b r a d a aux i l i a r provisional de LalxH-es Con el fin de conmemorar la fiesta dé la 
de la Normal de Madrid , doña Elv i ra To\;!r . invención de la Santa Cruz, aniver.sario da 

- Se acuerda sean anunc iadas , por el Rcc- i.-̂ ^ fundación de esta San ta Obra, t endrá lu-
forado de Barcelona, á oposi'-ión l ibre, las ¡ <,;ii- ^l día 3 de Mayo, en la iglesia de Sai* 
plazas de profesóles de Música, vacantes en i j^, . .¿, ¿ las ocho de "la m a ñ a n a , u n a misa d» 
las í^ormales do Zaiagoza. Comunión general , que dirá el exceleníísi-

E^pÉnt^spa « N S c i t a a B a . mo bt-ñor Obispo de Madrid-Alcalá. 
.-<.n inhibidos, por edad, los m.at,síios: do- -'̂  ^"^^ nviUo y media de la t a rde dei 

ña Raüio:ia Cai:tro. de Paleneia ; D. B-.-:ailio 1 uiismo día, se celcDrara J u n t a genera! ex» 
de la i-^ientc, de Canil las (Valladolid) ; don I í« i.srh-Sia oe Nues t ra Señora del Carmen. 
Ei ' anc isc . T.ipias, de T\in-elló (B-uedo-.p) ; I P'-'-'-'-KÍ"^^ P ' V '''I excelencia reverendi-sima, 
D. Celestino Raposo, de Sa'i Mar t ín de Val- ' - ' 1 " ^ t e rminara con sermón, que predica-
deuidue-v' ÍZamoral ; doña Petra N.ifria, de ' p . ' ' 1 r. ,verendo padre Capuchino F r . (r.-i. 

i Serón v,<oiia) ; D. José López, del Hospicio I ' ' " í ' ' '*^C'i.dios. 
de B n r g o s ; D . And iés .^ti-.-nza, de \ ill.i-j í)^'^l''i>'• se cpará la bendición solemne, 
mar t ín de Campos (I 'alencia) ; I). R;nnón ¡ 
l ' c r n á n d e / , de Orotava (Canaria^'!; doñ.i I 
María A. A i t eaga , de Para jcs .de San Ju . r 
i<ínipii/.coal ; 1). Jo.sé ( iu t iér rez . de X a \ a ; 
de Concepción (Sevilla) ; doña Otil ia h a n 
cliez, de Vi,-o del Marqué-.s íCind.id R e d I 
doña Eik.niLiia Téllez, de ÍTalve (Grualala 
jai a) ; D, Manuel Dávi la , de .Scndilla (Pon 
te>.edra) : D, Francisco G.u ín , de Polie'it},' 
^"alderridible (Santander) ; D, Jost P , To 

. ccrtí e í ,Saníí'"imo Sacramento , 

VMJ V-O" I ^ ^W^ KMJ ^3> 

U n t i s n s . 

_ - - , , - , , - i i'''u subdi to francés, l lamado Andrés Jo
r res , de Benaguacii ^Vak'noia)"; D, Lucio j sé (-loi-v-, de Rocíes, le t imaron por el pro-

•BGÍSS5SD-4- O -*-^ 

KN LA CIUDAD LINEAL 

CAiPEONATO BE ESPAÑA 
D E . 

Yía.s suspenüie ron la circusacioii yor \ e : 
m i n u t o s , 
. U n a Comisión de social istas subió á ver 
al min i s t ro de ia Ciobernacióri, á qu ien hizo 
en t r ega de las petii.:ioiies ((Uc formulan , sien
do recibida por cí Sr. Alba , que la a tendió 
preferentemente . 

Cuando l a nianiicstacié)!! en t ró en la calle 
d e xVlcalá, cantó el biiniio sociídisía, L a In
ternacional, avanzando los trabajado:"es con 
g r a n ordiCii, 

U n a vez en la calle dei Barqui l lo , los ma
ni fes tantes se eií írentaroii con u n p ique te 
de In ian ten ' a , que sal ía dei Ministen 'o de lá i 
Guer ra , y presentEdo al oficial el pernii.so i'"~̂ ' ' ? , •- . - , •, ^ 

- -- '• - - - ^ • ; ' d e t r á s de t á n d e m s ; pero "a la tercera vuei 

iOTOCICLETAS 

Aver t a r d e , an t e numerosa concurrencia , 
corrióse l a final del campeona to de E s p a ñ a . 

' \n tes de este in te resan te record celebro-
" la segunda p rueba Peugeot -Coní inenta l , 

p a r a desfilar _q«e ten ía la n i a m í e s t á i ó n , la ! "^^¿^^^^^ dos corredores , v la p rueba ca-
fuerza marc 10 por la c a l e de San Marcos. ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ t ^ e r é s , venciendo ^:on W ^er 

Al l legar a la Casa ael Pueblo la inamies-r '^V^^ ""= \ \ ^hl^,-,r-
t sc ión , Pablo Ig les ias d i r ig ió l a .pa labra á los i taja ^''S''^ Leb i^ac que se h a hecho el 
correl igionar ios , recomendándoles unión pa ra h' ' '"» *̂ <̂̂1 ve lód romo; el s egundo y tercer lu-

' ' • ' <i-av les correspondió á Manchón y á Vi-
i iada . 

c a ñ e r a de 1.800 met ros á i^ie co-
c, \ enciendo Agus t ín l l lén , y 

lucha r cont ra la burgues ía . 

Fcrnáudc; ' ; de ilolaños (Valladolid) ; D. Tvfa-
nuei Novel , de Barcelona ; D, Domingo 
Alonso, de Casí romil (Zamora) ; D, P.'-aii-
( isco He inández , de 'J'orreiindaluz ( S o r i a ) ; 
y D, Juan .-'iloiiíso, de Cavdeñajimeuo ¡Bnr
gos) . 

— >Son nombrados nuiestros sus t i tu tos : ik-
Bol don i'JV'rncl), D. h'rancisco Ar ló l a ; dt 
ArgÍK'\,anes ( .Santander), doña Greguria 
F 's l iadí . ; de bóo, doña fulia i \ i \ e r o . 

—.Se concede una sub\encié>n de 5,000 pe 
Setas á las Cantinas, escolares dé Alicante, 

-Se declara incurso en el ar t , j - i de la 
ley , al maes t ro de Escuer , D . Ramón Fitn-
car . 

—Se resuelve que , los maes t ros que se 
ha l len imposibi l i tados p a r a desempeñar es
cuelas obtenidas median te oposición l ibre ó 
res t r ing ida , por ser l lamados a l servicio 
mi l i ta r , se consideren posesionados de aqué
l las, desde el s iguiente día al en que se 
cons igne el cúmpla.se, en sus respect ivos 
t í tu los adminis t ra t ivos , conservando, por 
t a n t o , la propiedad en sus plazas . 

P r é f i ' e g a d « m i a t p t o i i l a s . 
-Aj?er se ordenó, telegráficamente, á los 

directores de in s t i t u to s , escuelas de Comer
cio y rectores de Univers idades , que se am
pl ia ra , has ta el 15 del jriresente nies, el pla
zo de mat r ícu la no oficial en los menciona
dos cent ros docentes. 

>inios l ) e p icv inc ias 
lot cuales , .«"e 1 a celebrado ;-iii Inckíentes la 
fietíta del Tr.ihcijo. 

Ei i 1.1 única c,i])ital que ex 

Le pusieron Pñjar'i'o. casi;,! 
h\ n annad i t o y tambí . 'n cou sitf 
(n hi cabezT, 

Cclila se abre dt capa, da t icc \ , 
Diuy pu iad i t as , t e rn i inanao cei: -.,n 
miiíh.-. luz, (Ova^ló.i.) 

M\ biciio. ent ra desde lai'go á lo-
sr©»-, (ícrrib-südo casi ^•io l̂(lr>re. 

tí.igat;.. 
(-0--ÍÍ,TS 

pero .sin h a t e r r a d a 
r r ida . 

ICntrada floja. 

•oi.iMr- én U,Cn k: co-

y^m\k isÉRioá mnmm i mm?Ai\ 

!KS, a'-.l'c. 
i-Mi'-clo'.ia. 

oe 
uinj< ron desor 
r tancia , fué en 

O i k h i t r f a rel igiosa c« oro, j l a t a j 
j c i ic i -^ melol d c r a í o . 

la ta 

!-<,.i;ivsar i-í.o'-- 0.' 
jii ; cck'br.iv.,! (,!J ],. u 
nT;>i"-dc 2:1 is,i,l ,;,. | , ( ¡ , !_' ' 
UKii/aron a c.iíitt. l.i ."'-Í 

i,es ,,..',.''. ,'.] vi¡(. ,í< li tro i.t 
r. , ' - s ( ; , ; i r o . ' . ( . . ' , .1-it . ó > l ( i . i-
';.!(.ÍLiuM blanco, 

t ' iu-ion deu-n-dos k.= f.st 
páh.icseh-': los l e v o j v d c . 

iW. <1 le-vin-lo qiie ÜO pii 

asco U( 
( W üvSii. 
\A i 'olic 
o disp.i 

d i sp ' 

icaies (íc u n a 
o de Coíl, y 

•i. la , co-

C l i t O l j -
a u e no 

ieici en 
Seginulo fugar el venced<jr de la ca t re ra del 
dt "mingo, Emi l io T o r r e s ; el ú l t imo que lie-
r ó iw' un h e r m a n o d<' és te . 

En el íCjorrido de los 100 met ros , sal ida 
lanz ' .da . ind iv idua l , í r i t tn ía ion 0,scar Le-

Ef H f f l T r n f l E @ l @ m a p e a á @ @ 9 ^ 
I I f l l l l r l i l l ^ R A C^H'^^PASNE 
%ú l l i l ! S L<Uy ^ ^ ^ i s i é s a « wesí» 

«lo S i ! E a p a R a y aw a3 ffiKtpagjjgjfa. 
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R-ABÁy i . ' 

pi i , con t inuando l a per-

c ediinien"tf> del ent ierro 8,600 pesetas , 
I Ma .sido detenido un indiv iduo, l l amad* 
I Ciríaco Oigaz , que ^ ive en l a calle de .San 
I ]ia;'t(*lomé, núvi , 2, como autor del e n g a ñ o . 

Att*a{iail«. 
I'.ii la calle de Preciados fué a t repe l lad» 

por u n t ranv ía , cuj'o conductor e i a el 371, 
' nn individuo, l lamado Rafael Fon.seca, des 
; \ t i n t i n u e \ e años, que resu l tó con herida.» 
'• leves, 
I Loa aalvajas. 
i Sa tu rn ino L l o n i i t e , de diez y .siete a ñ o s , 
fué detenido en la calle de Toledo,- por ka - , 
cer escarnio de u n a cruz colocada e n la ía» 
cliada del convento de la La t ina . 

R i ñ a « n f t f a e o e h e r a s . 

Hace a l g ú n t i empo que ent re los coche
ros J u a n Arena Lucas y R a m ó n Gil Cortés , . 
de veint idós y -^veinticinco años , respectiva-

[n .eu te , ex is t ían g randes rencores, por el ca
r iño de una moza, que vienen d i spu tándose 
con g r a n pasiém y celo, s in perjítieio d» 
que la nntchacha no haga caso n i á uno» 
ni á otro, 

.-iver ta rde se encont raron en u n a coche» 
ra de la calle de Sagun to , donde ambos 
prest.'in ,s-iis si.-rvicios, y bas tó u n ges to 
despect ivo jiara que los áli imos se excita* 
r a n y comenzaran á d iscut i r . 

De las pa labras pasa ron á los hechos, y 
los contendientes salieron desafiados á la 
calle, esgr imiendo cada u n o u n a prec iasa 
t ranca , con las que se hicieron u n a s cuan
t a s caricias , que les es t ropeó el físico. 

Coitdttcidos á la Casa de .Socorro d e 
Chamber í , -fueron asis t idos por los medicó,? 
de guard ia , curándole á J u a n con tus iones , 
y erosiones en la cabeza y cara , y do lo res 
contusiyos en la reg ión i n g u i n a l derecha , 
lesiones : que fueron calificadas de pronó.Sti-
cq reservado, y á R a m ó n , dos her idas con-, 
t t i sas en la cabeza, tainbiéi i de pronóst íép 
reservado, pasando , u n a vez curado, á «ti.-

1 1 

Man 
os rebeldes de 1a.s tribtís. 
npLiso tm fuerte ca,stigo,,a 

'¡.domicilio, E loy Gonz-afo, 12. 

«7C- "espL«"al4 

UClOll l. 
l euh , le 

i á n d o s o de Sidi-Ali-ben-Brahim. 
La colitn-ina írance.sa t u v o 1.8 muer tos 

her idos , \' 

Pubiícades é po, *e se devuelven origittaies; le» 
;,; srivfen original sin lentratar antis con lá eitW 
?sa <let periértico, ss entlíüde ^ue tuptifan -Is iíw. 
fciafv GRATIS.'- -
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Viernes 2 de iVfeyo tíe Í913. E:I- • DEBATE: Año ÍII.—NánL 545^ 

Eoligiosas 
. Ssntes y syltis da bey. 

Vierais. San Atanasio, obis-
po, waíesor y doctor; San 8o-
guadu, obispo y mártir; San 
Félix, diáoono y mártir, y San 
toa G e r m a n o , Saturnin-O y C é 

lastin», mártires. 
La misa y oficio ámm son 

Se los Santos Apóstoles Felipe 
y Santiago,, oon rito doble de 
segiiToida dase y color etujar-

Parroquia del Salvador y San 
Slicolás (Cuarenta HorasK—A 
las siete se expondrá 'Síí _ Di
vina'Majestad; á las diez misa 
mayor, y per la tarde, á las 
seis,. .cpnij)letaiS, procosióa oon 
el' Santísimo, bendición 'y re
serva. 

Santaario-del Perpetuo Soeo-
Mo.^i^Bjsiaci'pia e l -fa'iduo 6 ~mi 
titular, predicando por las tar
tos, á-las seis,, el padre Goy.. 

Saü José. — Contiaúa-n los 
Bjeraicios de los siete iviomes a.1 
Santísinio Cristo del Desampa
ro, pmiicando WÍ la tarde, á 
\ s seis, después de la estación 
¡r el rosario, D . Josó Julia, ter
minándose con la reserva y 
-íMifeerere». 

San Ildefonso.—Al to<iue de 
©raciones, rosario, motetes, le
janía y solemne salve. 

IgieKia de' Jesús (plaza de 
Jesú^íK—A las diea misa can
tada « m S. D . M. l a a n i f e t o ; 
S las • doee y media adoracióa 
'de la imagen de nuestro Padre 
Jesúp. Por la tarde, á las oin 
<x>, exposición, rosario, trisa-
8Ío, sermón y reserva. 

Capilla del Santísimo Cristo, 
íSe San Ginés.—Estará Su Di 
vina Maje.=itad manifiesto d( 
diez á doce, y al toque de ora 
JCÍones habrá ejercicios con ser 
Ilion. Por la tarde, á las -wnco 
y media, solemnes vísperas. 

Ca£>illa.de la V. O. T. de San 
Frauéisoo. — Ejercicios 6 las 
seis oon S. D . M. manifiesto y 
sermón, que predicajá D. Ga-
feriel López, termínanáíT oon el 
«Via Crueis». 

Caitos al Sagrado Corsí in 

de Jesús. 
Oratorio del Olivar.—A las 

Bois y ¿ l a s ocho misa do oo-
-munión para el Apostolado de 
la Oración, y por la tarde, á 
las seis, ejercicios con mani
fiesto y sermón, que predicará 
un padre dominico. 

Iglesia Pontificia de San Mi 
Kuel.—Idem id., á las «í l io; 
después el ejercicio de los nae 
ve viernes, y poar la tarde,-£ las 
seis y media, habrá, sennóa. 

Religiosas Salesag (Veláa-
guez, 60).—ídem id., á lae ocho, 
jf pw la taJde, á las ciáco, des
pués de la estación y el- roéario.i 
predicará el padre Jo6é María 
Rubio. ', •. , , ^ , 

Santa María.—ídem id., y 
poi la tarde, á las cinco, ejer
cicios con sermón. 

San Ginés.—ídem id., á las 
ocho. 

Santa Teresa y Santa Isabel 
ídem id., á las ocho, y por la 
larde, á lae cinco, ejercicios 
con sermón. 

Beligiosas Salesas (Santa En 
grfwíá).—ídem id., á las ocho 
y media, y por la tarde, & las 
cuatro, ejercicios con sermón, 
que predicará el padre Pita. 

Góngoras.—Ejercicios por la 
tarde, á las cinco y inedia, oon 
S u Divina Majestad manifiesto 
y plática. 

(Este perlidics s« publica can 
censura eclesiástica.) 

lí Fiifl SIL m ( i lifiilfMÍiFEHTA DE PSOBirCTOS 
T O D O mAS B A R A T O QVB E N l í I N G Ü N A P A R T B 

Artículos para la temporada de verano 
Oa«as de soda !>Iisad>iH, an.".ho 120, por 
Ci'espDiies t'Juna,, luicluj 12U, ¡tav 
Mosalina ncgni, ancho 120, iwr 
Mosalinas todos colooos, por 
Sedas liberty, por :. 
SCMIUÍS lav.fhlos . fu.i^:£ji£lt(;.iH, por -
SíwJas j^poBuhíiiH ct"udíifi, ixfc 

Sargas, soda coloree, por 
Marcelinas negrat;, ¡»r 
Gasas chiffóa, JK/T 
T«Io« para blusas, por 
í'jcharpos, g r̂au fantiíSÚA, písr 
Faldas soda fantasía, «onfeccianadíis, por 
Faldas raso China brillante, ídem, par 
Faldas raso algicxión, muy cleganlí», ídem, jwr 
Lanas grises, fantasía, para vestidos, iK>r ^ 
lianas, preciosos dibujos, por 
Lanas cuadro blanco y iiegw), novedad, por 
Estambrejí, ancho 110, por 
Lasas sargas todos oolores, por 
Alpacas negras, por » 

in.is rico granito, por 
Lana fuley superior, por 
Kaiarabrcs ancho 110, por 
Viouñas aricho 110, por 

1,30 

l ' l 

%m 
1,6.'; 
1,10 
3,05 
2,95 
l,-50 
1,25 
5,35 
3,65 
8,-50 
3,75 

poir.. 

Velos hito scd:i muy fina, por 
j'Aanto vuela suiXírjoi, por 
Pantalones rica vicuñsi pitra caballejo, 
Trajes rica vicuña ixira cabailoro, par 
Trajea rióos paños para cabaJiero, por 
'rr;ijt;.s Cül.Ainí.'rtsrf oiií:tot.iinní«>, CíihslloJV». iKn' 
Vclua para priiucni cwouuióii, oorK', per 

Formas de sombreros, últiitiiOfí modelos, pox 
Retales de cinta_ liberty oon tres varas, por 
Retales do encajes con ti'es v.iras, por 
KlegaiUcEí volf>s para la CKIIÍÉÍSÍÍ̂ , inoír 
Elcírantcs velos píira el sombroio, f>í>r..,, 
Preciosos esprits i>ara sombrci'o, i)<>r 
Pcdieros de tul fantasía, iK>t' 
Corles do enea ¡es Ciuny pao-a pafiuoloe, por 
Guantes largios para {jefun-a, iiot 
Alfombritas ritu lercionolo, {sor. , 
Alfombiilas mo<;usa.'3, por 
Tapetes jiafio, bordados, jKxr 
Tapetes de yuto, tior 
Juegos («rtinas lx>rdaílu3 oon batuló.i. por.; 
Porticrs bonlixlos, jjcr 
Tupíeos pared, 50 pur SO,' iMt .-.. 
Tapices pared, 50 por 100, por..... 
Yutes para tapizasr, por , , , 

1,95 
1,00 
2,35 
0,15 

•i 
0,20 
0,25 

5;i 
T,95 
0,40 
1,85. 
3,90 
3,50 

10,2.-, 
2,i(¡ 

)S,!)5 

5,5G 
7,50 
0,80 

Los Sindicatos agi'ít'olíj.s do la provincia de 
Falencia ofrecen sus productos, quo son ce
reales, legumbres , vinos, patatas , carbones do 
encina, alubias, lanas , etc. 

Dirigirse á lai FedesPéBsién C a l ; é i i s o « 

Imágenes, Altares y teda clase de carpintería relio 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encaf" 
gos, debido a! numeroso é instruido personal. 
hn (a corrsspemlsitGia: VICENTE JíM, sscsitsr, Val3at»a« 

15, PÜBMTA DEL- SOL, 15 (esquina á Alcalá) 
A R C Í J L R K « X 8 T R A » A . 

•:^^^i^^p-^^\^^¡s^i¿ 

DERO:: 

D S L 

Leche integra! ds vacas fermentada p®r cultivo bacteriológico directo c©n granes 
de KÉFIR legítimos. Elaberaciún esmarada y dirigida por prefeteres farmacéuticos 

ei^eciaiistas con respetable garantía facultativa. 
:: SS( cuDjor e l i m o u t e c o n o c i d o . P o . i e r o a o de.^icirectaDte g s s t r o - l n t s s t i n a l :: :: 

E s t a e s e n c i a c s p c c i a l í s i m a pasa. at i tomó\dIeí3, s i n q « c n i n 
g u n a o tra la s u p e r e , s e h a l l a d e v e n t a e n t o d o s l o s garages 
e n b i d o n e s d e c i n c o y n u e v e l i t r o s . Pre f i érase e s t e ú l t i m o 
e n v a s e , por s u m e n o r p e s o , p o r s u m a y o r bara tura , y pot, 
q u e , d a d a s u f o r m a p l a n a , s e a c o m o d a m e j o r e n e l c o c h e . 
T o d o s l o s b i d o n e s l l e v a n e l p r e c i n t o c o a Ja i n d i c a c i ó n CLA-
VILEÑO y l a s i n i c i a l e s d e la ca.'ía Fourca¿¿ y provot. D e 
berán desconf iar l o s c o m p r a d o r e s d e l o s b i d o n e s q u e no' c o a -
s e r v e a i n t a c t o e s t e p r e c i n t o . 

OUcinas: FER^Af̂ FLOB, 8, praL 

Sabrealinienlaeión, Tuberculosis, 
'Irasloraos gástricos, Iiifeccionea i 
:: intestinalos, Ailorio-osoleros'B 

irNICO DESPACHO 
EN MADUID :; spueíoses líerraoz, ALCALÁ, 14 

E l uso d i a r i o del V 3 R D A D S R O ICSPia D S L CAUOASO agecura e l 
c1e3ar.rolio en. l o i n iños , i a sa! nd on Io3 jóveaes / la energía en loa viejoa. 

PALACIO DE LA 
«EQUITATIVA:: 

P A P E L E R Í A A L E M A I A ÜLLEIBO KÍEIHE 

Be rsoiben esque
las de defuncióa y 
Kaiversa r io , en la 
imprenta de esta dia
rio, hasta las dos de | 
la madrugada. 

laMíalfiiis3Gl3(íera 
PROPIETARIO: 

S e b a s t i á n B o r r e g u e r o 
S a c r i s t á n . 

¿spelas, anuncios an gtm&l 
Círau Orntro 

d e c o S o c a n l o n e s 
p o r pubSlciil^ad. 

Ssrvicia ptrmanenfs. 
Augusto Figuaroa, tS. 

MADRID 

ESFECTÁCUIOS 
P A R H H 0 ¥ 

COMEDIA,—A las 9 y 1/2 
(soxtci viernes de moda), 
Jimmy Samson. 

Í ;AEA.-A las 10 (doble). E l 
hombre del día (dos actos).— 
A laa 11 y 1/2 (doble), Ee 
paso do examen. La Goya y 
Laa mocitas del barrio. 

A las 4 y 1/2, U a negocio de 
oro (tros actos). Las mocitas 
M bawio y La Goyo. 

COMICO.-A las ' e y 1/2 (do
ble), Los apaches de París | 
(dos actos).—A las 9 y 3/4 
(sencilla), ¡Eche usted seño 
ras! (reprise).—A las 10 y 
3/4 (doble), La Pirula (dos! 
actos). 

Í A B I S H . - A las 4 y 1/2 de ]f 
tarde y 9 y 1/2 do la noche.' 
Dos variadas funciones cómi 
caá, en las que toman parte] 
el maravilloso globo dirigí 
ble Albert Navan-o. Los osofíl 
comediantes. El general La 
Vine y todos los clowns y 
artistas de la compañía de 
circo que dirige William Pa-
rish. . 

«BNAVENTE.—Do 5 y 1/2 • 
12 y 1/2, sección continua do 
cineniatíigi'aro, Tojos los días, 
estronos. 

. aOEAL POLISTILO. — (Vi 
Ilanuova, 28), — Abierto de 
10 á 1 y do 3 á 8.—Patines.-
Sección continiia do cinema
tógrafo de 5 á. 8.—Martes j 
viei'nes, moda.—Jueves, de
dicados íi los iiifios, con pro 
gramas ospeciaJca.—Hay bar 
jpatisBeiie, 

Rato & las caaai s^trauidrat q u e auunoian q n e sua tinta» para caaribir no t i enen r i v a l «n 
SspaSft. 

El autor y fabricante de lea t iatag españolas t i tuladas Martz las someterá al fallo de un 
tr ibunal de notables calígrafos, »i i i a j q a i e u quiera oolosar frente & e l las laa t intas extran-
'xeras, para comparar la fluidez, oouserrao lón jr poraianoaeia-da co lor de unas y o tr i s . 

Cssnsidleraciogiss soSs^e las t i iatas. 
SI la p luma es buena y se escriba mal , hay qiie>arericuar s i l a e a u s a está en e l papel 6 

en la tinta: Clases hay de papelee, q u e mal preparados 6 da malas materias, t i enen poca 
afinidad oon las tintas, dando lU4|;ar á que los escritos apareze ia malos. 

Cuatro cond ic iones tendrá'la t in ta para s e r bueña: l.''t<im^pieza y fluidez, p i r a q u e s s 
des l ice por la plunta SÍID i^tarrapaiones. 2." Color intensa y permanente , para q u e se dosta-

(qije b i e n e n al p<-ipal, 3.* Mucha fijeza, para que n o so dest iña e l eseri to , y i.* Neutra l idad, 
para q u e e l papal no sufra deter ioro con el t iempo, 'a i los «sori to i desmerezean VVlTléadose 
pardQS; 

«une* eei>a>mi«a 

(ASTURIAS) 
rénaase,'a botellaenposícionáToríiptílal 1 

ANUNCIOS B S E T E S T ECONÓMICOS 
Dent ro de es ta Sección f»nl$licaremois anran»^ 

cios cnya extenision no sea ¡supê oloB.* á SO pa
l ab ra s . Su p rec io es e l «le S cératiaiHos p a l a b r a . 

Sin es ta Sección tenclrá caMda l a JBolsa del 
Tral>a|o, que s e r á g-ratssíta p a r a l a s denaanclas 
de t rabajo s i los aniaMcl.«»s no s®n de naás de 1.0 
palabras , pag'ando cadsa dos p a l a b r a s qn® ex» 
cedan de este n n m e r o ^ cént imes , s i e m p r e qne 
los misnaos in te resados den pe r sona lmente a l 
o rden de publ ic idad en e^ta Adnalnistracién 
COIÜPRAS 

COMPRO alhajas, anligücda 
dos, encajes, telas, abanicos an
tiguos y aparatos íotográficos. 
Al Todo de Ocasión. Fucnca-
rral, 4i). Tienda. 

OOliSOLTAS 
CLÍNICA: Trataraieato es

pecial enfermedades perro, ga
lo, aves. Martín Fieros, 13, 

BOLSA HEL 

TñSm^M 
NECESITAN TRABAJO 

En el Centro Papular Cat¿li< 
co de la Inmaculada (Atocha, 
18). Madrid.—Ua oficial escul 
tor de omamoataeión; ayudan 
tos, peones do mano y peones' 
sueltos de albañil, un oficial de, 
pintor; tres portoros, ua co
chero, un cobrador y un guRj-
da do campo. 

CABALLERO, ofrécese para 
conserje, administración ó cosa! 
parecida. Duque de Liria, 5 
2.0, izquierda. 

SACERDOTE joven, 8o ofre
ce para acompasar niños, es-: 
critorio particular ñ cargo ana 
logo, propio dignidai. Eazón: 
Puencarrai, 162, portería. 

PROFESOR católico de pri
mera enseñanza, oon inraejora-
blos referencias, so ofrece á fa
milia católica, para educar ni-
Oos, oficina ó secretario parti
cular. Fernando da 'a Torro,— 
Recinto del Hipódromo. 

PROFESOR católico acredi-' 
lado, ss ofrece para Icocionc.i 
bachillerato; enseñanza espe
cial del latín. San Marcos, 22 
principal. 

COLOCACIÓN solicita sefio-
ra entendida en todos los queha
ceres do una casa. Razón: fta-
tao! Calvo, 5, y l iagasca, 14, pa
tio, B, 

JOVEN diez y nuevo años, 
empleada en ministerio, bu^aa' 
letra, se ofrece horas tarda, 
para ofi-cina. Referencias in-
mojoiabks. Eazón: Luisa Fer
nanda, 25, S.», izquierda. 

SACERDOTE ófróeeso lec
ciones latín y oasteHano, & do
micilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivar, 34, 3.°, derecha. 

SEÑORITA do compafiía, ha
blando francés, se ofrece pai«' 
acompañar por la macana, es-
ñoritas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, í.", de-J 
reoha. 

SES'TfíA portuguesa, católi
ca y ]OTon, ofrécese para dama¡ 
do compañía, ama da gobierno,' 

^para niños ó costura. Escribir á. 
IJlIaiía Osorio, San Marcos. 30, 
t2.' izquierda. 

JOVEN maestro, ge ofrece' 
para colegio católico ó lecciones' 
á domicilio. Pocas pretensiones; 
Lista do Correos, postal núme 
ro h. 604.398. 

JOVEN diez y seis aüog, con 
buena letra y escribiendo ; 
máquina, ofrécese para escri
biente en horas noche, l'ocas 
pretensiones. Lista Correos, pos-
tal númoro £62.878. 

L£€CI0N£v3 de piano, -pin 
tura y labores. Fuoncarral, 46, 
3.", derecha. 

Oíréceso señora de conjpa 
nía y señorita oon buena le
tra, y sabiendo bion Contabili 
dad, para oficina, fora^roio, ó 
cosa análog,!. Vtlázquoz, 69 
b-ijo. Filomena ViU.i]os. 

PROFESOR do primera y se
gunda enseñanza. Valencia, 22. 
a.o, derecha. (111) 

DONCELLA desea coloca 
Clon para- ooscr, manuteticiüii 
y 73 céntimos. Luna, 31, prin 
oipal. (112) 

8FJ?Ee£N TRASAja 

Surtido en cajas pepel -fantasía, facrss «B eMoae» y demás artículos da navsdad. 

OLASEB 

K«gra t u p e r l e r fija, 
Bxtra n e g n e f l j a . . . , 
Azul negirs fija.... 
Morada negra í l i * . , 
T i « l « t a n e g ^ a f i j « , , 
StUogrifioa fija... 
D » e o 3 o r e s f i j a s . . . . 
AsEul n«gra e o p i a r . . . 
Violet» negra copiar. 
D« colares o o p i a r . . . 
De'tirabre , . . 
Heotográiloa 
S e m g q u i n a . . 

e a t O l ü I S D A D E S 

« 9 l a s t i n t a s Xtfj&BTZS 

Ssor ibs n e g n i v i«Iado pñn pronto i negro-. 
Vs«ribe negro v i o l a d o pasa pronto i negro . 
K ú r i b e tzul 7 pasa l e n t o á negro 
'bOEíba m a n d a 7 pasa lentamente £ negro . 
BMrflw-v-toleta 7 pasa lento 4 i t e g r o . . . . . . 
Para.piu.iHM d e bal^ílio, todos « o l o r e s . . . . . , 
ISiete t intas e n «o lores í u e r t e s . . . . . . . . . . . . . . . -
D» aiHl pasa pronto la copia á-negro 
De escarlata pasa ¿ n e g r o 7io]ado. 
Azul,, vi'oteta, rojo, earjnin, .colores fuertes 
Para caucho j metal, todos co lores 
Da varías copias en e l E e t ó g r a f o . . . . . . . . . 
Para dar i c i n t a s j tampons 

EKECIO DEL FBllSOOBNIUSBID 

1,8* 
1,60 
8,16 
id. 
id. 
id . 
1,28 
S.tS 
fd; 
id. 

7,00 
id. 

loet 

?^-
«,7# 
•,8> 
1,16 
fd. 
id. 
id. 

t . 70 
1,18 
Id. 
id. 

i,eo 
id. 
6,36: 

0,46 
0.60 
0,66 
Id. 
Id. 
Id. 

0.46 
0,66-
id. 
id. 

1,00 
id. 

3,01 

11 
•,8» 
0,66 
O.tO 

(d. 
Id. 
id . 
0,10 
0,46 
Id. 
fd. 

id. 

s,eo 

0,80 
0,16 
id. 
Id. 
id. 

0,80 
»,Í6 
id. 
id . 
8,60 
id. 
1,00 

STEMÓW 

lliTiGOS TBllEBES M m m i 

TI 

'Laír 
PADRE CIRERA 

iSK tlíei 
se es 9 lo Mi: 

Ya llegó In 
temporada de 

amueblar vuestras casas y reno
v a r a mobiliarto-antiguo por otro 
moderno. Visitad Ntsnaji Mo-
tfirna, Casa do Jesús, Bolsa, 10. 
1", y encontraréis ventajas do 
los d o m á s «stableciznientos 
Compraventa y alquiler. Bol
ea. 10. 1,«. MadriíS, 

LOTERÍA NÚ^. 52 
Remita pedidos A. provincias > 
extranjero. Aditior., Eduardo 
Martín, Carmen, 41, Madj-id. 

D e s p a c h o a l p o r a s o a y o r y l a e n o T 

A G U A M A , ^f , 'fffî f̂  l^^ ' -MAIiMII^ 

A nunoiantoaü 
V&DID VABirÁS QKATia tS» 

U AQBNOIA DK 

JOSÉ BMIKZ 
yeneoatn^rSis-deseuen-
to8 desconocidos en ár-
tíonlo» i a d n s t r í a l e s , 
anuneioa, esqiwlaa d a 
detvneidu, Boronariot^ 
aníTeraaritif, raUan^ (•• 
Ion«s 7 «a. toda-uiaaa d a 
publ ic idad. Agenaiadí.-
reota para loa aanneioia 
luminosos , transforma, 
bles, da la Puerta del 
Bol. P e d i d tarifa* 
a l a a á » mAa eaos t f . 

m i c a d e }níadrl(l. 

\ 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en quo 
la pluma del sabio Jesuíta, padFiy 
Cirera, da á tíonccer cosas admira
bles y ourioeísimas, prüdu©ta de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa), 

Puede adquirirse en el 
Kiosco de EL DEBATE, 

ai precio de UN.A peseta. 

Montera, 45, praL, de 5 á 8. Sr. Coll: 
tmnvimi DE FINSAS EH m¡m r 

HiPOTEQAS 
Ríx 6 POl^ l o o AI^ÜAb E]4 IVl^rD^jD) 

9. 

PARA BUENOS IMPRESO» 
r SELLOS CAUCHO 

Encomienda, 20, duplicada. 
. .Apartado 171. Madrid. 

ñntineiíVioso Ho^sird 
ó T 0 ] 4 l C l D n D DEIl S I S T E ] « n NEt^VlOSO 

Preparado en pildoras compuestas d e fosfuro de cine y extracto de nuez vómica, á más 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la c i e n d a de curar , hace desaparecer toda 
alteración del sistema nervioso y n o hay ^ 9 u s * a s t e n i a que se resista. 

Es medicamento universalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de la ta y no Ueve el nombre de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

'ASTILLAS CRESPO D B M112TTOZJ 
ir GOC^INJ^ 

^ El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afecr 
eiones catarrales de la faringe, l a r inge y amígdalas, desaparecen con su uso p o r estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre laa cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provis to de este medicamento tan agradable al paladar , y se 
verá l ibre de molestias en la gargan ta . 

Venta «n C»i-£Siiae£as y drog'siesriaa, á peseta,» J9.,50 cafa. 

URGE maquinista bliiseru.^ 
Ti'HVO'ííu Cionaervatorio, 15. | 

JCVES honrado, sa olreoa-terfa. 
para el coraertio ú otra clasa 
da empleo. Razón: Minas, n , 
<•', iüíiaierda. 

SE MECESlTft sacfístán.i 
Cí>n tras roaÍ8.s diarios de liabor?, 
psiva lii p'i¡"f(«5uia do Cillas (Ma-Í 
drid). Solicitudes al seCor cura,! 

FALTAfll aprendioea do efaa i 
üista can baenx? rof<íreiicias. %] 
r-io,''tíriráB nuovoa en el oficio 
Santa Teresa, primero, ebanis 

Anti r reumáüco infalible en todas las manifestaciones de tan genera l y molesta enfer
medad. 

Sk i ío seguro; á la pr imera fricción atenúa el dolor. 

DepG8!tarlQ8 per mayor de asios preparados: PERE^, MABTiN ¥ COMPAÑÍA, Alcalá 0. M&Md. 

Giají Eelojerla de París 
F I T E i r C A R R A I ^ , 5 9 , M A D R I D 

lilamantoa U at«a* 
• i d n sobra et ta ttvCer» 
re lo j , qu«8«garainM-
t « m r < apre«á idepev 
toAoi le».que-8U8 o«u-
paalonoa l e s « z i g e sa
ber l a i i o r a f i j i i d B w v 
eha, l o eua l eo eoinsi' 
n u e ouB • ! misau> s i n 
gecos idad d s rcourrlr 
C e tr i t l e s , etei, 

Esce BueToreloj tie
ne enwa esfera 7 nas-
n l i l a s u n a eomposi-
c ián EA.DIUM.—Ka-
d inm, materia mine
ral descubierta hac» 
aleunoa años y q a e 
b o y vale 30 miUones 
él k i l o aproximada» 
mente, y después d« 
muchos esfuerzos j 
trabajos se ha podido 
conseguir a p l i c a r l o , 
«B ínfima c-mtidad, 
sobre IÜS horas r ma
ni l las , q u e p e r m i t e n 
Tor perleetamente laa 
horss de noche. V e r 
este re loj en la ob ieu-
r ídad es Terdadera-
menta una m a r a v ü l a . 

;̂C;rn facüldad dá ¡a Casa á Iss ssSores sacerdotes 
para adquirir este relej. 

Ptaa. 

En caja níquel con busna máquina garanth^aán, ca}a 
rueda extrapiane 2S. 

Ídem, máquina extra, áiscora, rubíes 35 
-.n caja d« plata een máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate. < 4B 
Ea 5f @ y 8 plazos, respectírame»íe. 

A.I contado se hace una rebaja de na 10 por 100, 
ie lisandan por cerrso certificados can aumasto ds 1̂ 0 jitas^ 

AIÍJSÍOS, fflajoftaos 
1 cualquier persona que nos remita una íoíografía de l pa» 
'-ón 6 patrona, v is tas dol pueblo á otro asunto de i n t e r é i 
>oal, l e Hi'nda remos: 
' or 15 pesetas, e i en repro(lucoione.í( en tarjetas póstale^' 

•'1 -luro, br i l lo ó maíe, clase l ln ís ima. 
Por 2Dpc3e;ag, 200. 

.• 45 » 600. 
• 70 » 1300. 
• 168 » l .cee postales, mas 25 ampl iac iones 29^ííCt 

ando e l valor do u n a sola, peor hceba e n cualquior fo to -
rafia, el d s 2S pesetas. 
¡Cl i m p i r t e puedo mandarse a l a easa editoria l Photo Pos-
1, Pérez Galdó3, 9, pr inc ipa l , ó al Administrador de esta» 
•ri<5dieo. 
Vcírt.—Fabricación y ven ía de toda elase de postales á pro-
c sreduoidos . 

El. FAMTASTICO 
¡ « R A M ] ! V 0 ¥ 1 : D A D ! 

'riraer r casa en cnv sfis de hojal.iia para seei les . T.e'ras do 
M para mueatr.is. S inoamioi i ío do edií ic'os. ProsupTiestos 
i'is. Kxportaoión & prc.viccia». í.vtin, SO, é i l í l í j i ' i o S'a-

SACEfiDOTE graduado, con 
muoba práctica, «a ie-ocioües 
do primera y si-gun.la triseflaa-
i!í á diimicilio. Razón, Fríucijjo. 
7, prineipol. 

AGnsiTE práctico, se ofrecíf 
Omiiibiis á las esíacioiies 

^ .„, .™ v/..>:i/T Por u u s e r v i e i o Dará una sola fami l ia y un so io domle i i lo, 
para casa importante. Razónrl^*®*» *®'''.P®'"^'>nas'y 183 k i logramos da equipaje, á las eatii. 
San Francisco da Paula 

ídorecha. OijÓE. 
8, V 

SE NECESITA una sirvien
te, prefiriendo recién Ucsacia 
da provincias. Bolsa, 9, 3." 

e i o n e s d e l N o r t e y Mediodía ¿ 'v iceversa , ¡ros ps^ataa 

^ ^ ^ ^ V I S O ^ # j < < 
ínteres» á los que v iajan n o confundir el despacho que f ie-

a e estr.bieeide esta Casa en la eal le de Aléala, núm. 18, Sr. Oa-
Jrrouste, con el despsoho de las Compañías, pat- eueontrarae 
agrandes ventajas en e l s o r v i o i o . ' 

A v i s o s : A l c a l á . 1 8 . — T e l é f o n o 3 .2S3 . 

PRIMERA CASA EN ESPAÍ'^A 

ESPECIALIDAD EN ARflSÜLOS FÁRá EL COLTO DifiO 
Oandeleros, candelabros, lámparas, l u m i - « Braseroñ, copas, tarimas y teda c l i s a d s 

nsrias , arañas, custodias. Causes , ooponas, 11 sr í íoulos en latón y bronce, n ique lados y 
patenas, e iriales , atriles, sacras, tabornácu- | jílateiidos. 
los, balaustradas para coros y presbiterios , i¡ Espeoial idad en bastones, soportas y alza-
eteétera, etc. 11 paños, s igu iendo 1;; ú l t ima moda de las arte» 

Imágenes da talla, cartón piedra y pasta ¡ | decorat ivas domés i iess . 
mad«i.'a, «$: Especial idad en art ículos de fontanería. 

§e (lora, platea y líiqusla á precios muy ecotsémioos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! coínercio, por mayor.—Se rsmite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobrs proyectes ó dibujos. 

Hijos d e M. d e Igarfya» 
ArmSiJO DEPÓSITO DE SAU ¡UAU DE ñlCARAZ 

FÁBRICA , _ 

RiD Luis M\m, oái». 4. 
Teiéfono, núin. 1,348 

fia!i8 ís ¿tssh, «s:i!. U. 
•^«iiíona, ñúm 3.375 

•A uñporw m y miM 
la, 

RoganiBS á las familias de provincias que llegan á Mi 
Mrid, visiten nuestra Exposición de Alueble.s y objeto; 
jDeceratívos. Lfss hay de'todes les gustes y varíadad de 
¡precios. Si os váís á casar ne dudéis un momento en alha-
|j.3r vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-' 
'mus, á la base de una baratura iiic»;icebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LEOá»iT@S, S5.—SHeupsaSa REYES, 29. 

^L^^OE^ BE TEJIOeS 
Í ^ F l / I I I S íf^ Pope l ines . Hüinfeuón . Estampados do Al 
jiilir s I l / l / H j l ü t saoia y Suiza. Panamás. DriJes. Piqué». I<a 

l lndr/a. Mediss negras y ooloros marca Vie íor ia . Géneros blan 
| ;eo3. Bordados. Punt i l l a s . Tapetes h i l o . Stores. 

¡¡¡FIJARSE BIEN!!! 
Antea de comprar Baterí de C o c n a . THERMOS, á ?,4E; Cafe-
tovas, Jaulas , Eíeiadoraa, etc., on los precios de, la Lsimpistería 
Je Marríne7. 2 , l^la^a d e l Cosaa»<lant« E<as ^Itisrenses, 3 (An 
t igua da la Caza>. 

ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 
rl;nta,';icnes é indioaelsnss 

para !a formación 
- ---- DE " 

P3B 
MQ îCüLTCR D 

El agrici i i tor y el oferera Si 
el S indicato Agríeofa. 

Algunas inj iruoe ionoapara 
utilizai' úu-í veniiíjjB. 

Ds 'ic BU D E S H T H 

3^ 
^ ^'CURRO VARGAS'^ f 

I ACABA DE PUBLfCAR UN LIBRO: 

í( SESOS IMPRESIONISTAS" 
G; * (3 

J Precio, 2,50.—Riosco de EL DEBATE 

^C"" 
Aniü̂ cies: Conde de Romanones, 7 y 9.-Madrid 

MANUEL SIUROT 

e « 9 

Las muchas personas que desean conocerlas 
teorías pedagógicas de D. Manuel Siuroí, las 
hallarán reunidas en el áureo libro Cada maes-
friío,.., que está á la'venta en nuestra Adminis
tración, Barquillo, 4 y 6, y en el kiosco de ÉL 
DEBATE, de Ja calle de Alcalá, frente á la igle
sia de las Calatra vas. 

Dos capítulos bellísimos de esta obra fueron 
leídos por su autor en la tercera conferencia de 
las dadas en nuestro salón. 

3 P . T F t 2 3 0 I O 

En rústica, DOS pesetas; en pasta, TRES 

Los productos de la venta se destinan á las 
Escuelas del Sagrado Corazón, de Hueiva. 

>' Scpvimas p«atSdok Á provHteias. 

Para.piu.iHM

